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"' 
.. ó MAIOR TORNEIO DO FUTEBOL PORTUGU:f:S 

-Sporting consolida a sua pos1çao 
Â 

12.' jornada f icou assina
lada por um resultado que 
não figurava no rol domi
nante das previsões. Uma 

arrelia para os caçadores do pon
tos nas listas dos vários concur
sos que por ai se espalham ... 

Referimo-nos ao que ilustrou o 
jogo disputado no estádio Padi
nha, entre o Olhancnsc, 111timo 
classificado, e o Benfica. A di
recção do popular clube lisboeta 
- atitude simpatiqulssima! -
decidiu que a totalidade da re
ceita do encontro revertessem 
para o clube visitado, que tanto 
se esforça, amparado a boas von
tades, por solucionar a grave 
crise financeira que o avassala. 

Como o público acorreu cm n11-
mro elevado, o Olhanense teve a 
satisfação de arrecadar Impor
tância raroável. E teve ainda a 
satisfação de alcançar um triunto 
que contribui para arredar, um 
pouco mais, as negras perspecti
•as do wtimo posto. Dois pro•ei
tos juntos - é de erguer hossa
nas aos céus! 

Como os benfiquistas perdera m 
no Algarve e os portistas empa 
taram cm Lisboa, e como o Spor
ting, no difícil campo do Bessa, 
Yenceu o Boavista - ai temos de 
novo os le-Oes lançados no cami
nho de um recorde de vantagem 
de pontos que porventura possa 
coroar mais um seu titulo de 
campeão nacional. 

No próximo domingo concluir
-se-á a primeira volta do torneio. 
O calendário dos jogos estabe
lece: Covilhã-Belenenses, Setú
bal-Oriental, Porto-Estoril, Atlé
tico-Boavista, Benfica-Académi
ca, Braga-Guimaráel • Sportina
-Olhane113C. 

* 
Ào campo do Bessa anuiu nu

merosa assistêncja. O BoaTista 
gozava entre a sua gente de fa
•oritismo. Porque deveria querer 
ressarcir-se, agora quo dispõe de 
equipa equilibrada, de uma das 
mais homogéneas equipas da com
petição, do pesado revez sofrido 
oito dias antes contra. o Benfica, 
no Campo Grande; e porque de
certo havia ficado mais confiante 
logo que pelos ares ribombou a 
noticia sensacional da derrota so-

trida também oito die& antes pelo 
Sporting em face dos vimaranen
aes e ... no aeu a mplo ter reno do 
Lumiar! 

Mas o Sporting, inegàvelmente 
de posse de inconfundivel perso
nalidade, pôde tornea r o obstá
culo da árdul\ deslocação. Venceu 
por 1-0. Ma is um golo de Vas
ques, o rei dos marca dores, até à 
data, registado quase a meio da 
primeira parte. 

No segundo tempo os leõea lu
taram com tremendas dificulda
des. Truaços te•e até que deri. 
•ar pa ra defesa direito, porque 
Caldeira se magoa ra fortemente! 
Os sportingues chegaram a ter 
a penas dois homens Tá.lidos na li
nha da frente ! 

Claro que os axadrezados domi
naram. Mas nem sequer o golo do 
empate conseguiram marcar ao 
guarda-redes Azevedo, a quem o 
público recebeu com uma trovoa
da de a plausos 1 Que eloquente 
sintoma de Ta lo• • de populari
dad91 

Em Olhão ... Mas que deficien
t íssima exibição das duas equi
pas!. .. Uma coisa inesperada, que 
d'ecepcionou profundamente os 
muitos adeptos do Benfica~• 1N 
deslocaram ao Algane. 

Os olhanenses ganharam por 
Z-0 (um golo em cada pa rte), 
mercê da aua ma ior perse• erança 
• decisão na ordenação do jogo 
ofensivo. 

No Benfica, porém, nem desta 
yer; r essalta ram a quelas preciosas 
caracter ísticas que tanta fama 
&"n>ngearam aos seus jogadores : 
alma, TiTacidade, ra pidez, tena
tidade. 

A defesa, com um gua rda -redes 
(Furtado, o a fricano) a acusar 
os efeitos da sua estreia , de ma· 
neira comprometedora, claudicou 
de maneira a ssombrosa. Outros 
que houvessem sido os avançado• 
a dversários 1 .•• 

Na linha da frente a penas Me
lão se distinguiu em todo o en
contro. 

Nas duas equipas, porém, im
perou o excesso de individualis
mos. Os esforços isolados dos jo
gadores traduziram, com eloquên. 

CoinpanLia Colonial 

de N avesação 

As seg ura o serviço regular 
de passageiros e carga 
para a Afr.ica Portuguesa 

e Brasil 

e de carga 
para a América do Norte 
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eia , um total fracaS-"O no con
junto. Tarde má de maia para aer 
•erdadeira ! 

* Chuva diluviana fustigou a ca 
pital. Belenenses o F. C. Porto, 
nas Salésias, viram-se cm a puros 
para tornear os efeitos da intem
périe e do mau estado do terreno. 

Belém teve por duas vezes van
tagem no marcador, mas perdeu-a 
na segunda parte. Quase no final 
do desafio põde, porém, fixar o 
resultado em 3-3. Os jogadores 
entregaram-se à luta com volun
tariedade, mas actuar debaixo de 
tal invernia não deveria permi
tir-se. Mas ... permitiu-se. 

* 
O Oriental recebeu o Sporting 

da Covilhã. Terminou a primeira 
parte com o avanço de 2-1. De
pois, a 16 minutos do fim, au
mentou essa vantagem para 3-1. 
Foi quando sobre o campo, já 
impróprio para a prática de fu
tebol, desabou tremenda bátega 
de água. O árbitro, tardiamente, 
interrompeu a partida. Depois, 
durante largo tempo, entreteve-se 
a conferenciar com os dirigentes 
dos dois clubes, enquanto os joga
dores tirita•am com frio. Até 
que resolveu retõmar prematura
mente - e agora definitivamente 
- o caminho dos vestiários. Du
ra nte o encontro (que se repetiu 
ante-ontem) teve vários deslisea 
de tomo, como os de haver inva
lidado um golo de categoria - • 
limpo - a cada uma das equipas. 
Estas lutaram com muito Animo 
e, apesar do lago em que actua
ram (e mergulharam ... ) puderam 
gizar alguns avanços bem pensa
dos, consoante a.s características 
do terreno e do tempo exigiam. 
Os orientais, porém, por majs 
persistentes nos lances ofensivos, 
tinham &"anho' jus ao triunfo. 

* 
Guimarães em posição de gran

de relevo! Depois de bater Bele
nenses, Benfica e Sporting somou 

mais outro êxito sobre um clube 
da capital, o Atlético! Para~na 
aos vimaranenses! 01 atl,tieoa 
bem se esforçaram por prodwir 
exibição de acerto, maa o certo ' 
que os locais, ora bem moralim
dos, além de revelarem poder na 
defesa, conseguiram ainda 1er 
mais p1·áticos e incisivo• no1 et
quemas ofensivos. Venceram, 
pois, com toda a naturalidade! 
Resultado: S-1. 

* 
A partida de Coimbra , entre 1 

Académica e o Vitória de Setú
bal, terminou com o empate d• 
1-1. 1 

Ao passo que a defesa aadina 
soube sempre ent reajudar-ae ca
pazmente, os avançados académi
cos acumularam deslises de Tult.o. 
O desfecho do encontro foi, poia, 
recebido sem surpresa peloa enhl
siastas conimbricenses. 0 1 de Se· 
túbal marcaram o seu &"Olo lop 
no primeiro minuto do deeafio. 
Assim se quebrou a invencibili
dade que até a gora os estudante. 
haviam manifestado na sua 
terra . 

* 
No Estoril, com o campo da 

Amoreira transformado em Ioda. 
çal, o &"rupo da casa bateu o 
Sporting de Bra&"a por t -0. O 
ma u tempo arazou oa j o&"ador" . 
A breve trecho, como não podia 
deixar de ser em tais circunath
cias, a partida tomou foros dt 
lotaria. Os ressaltos enii11no101 
da bola, as suas paragens bru1ca1 
no lamaçal, comprometeram lar
gamente os componentes doa rt· 
dutos defensivos. Mas acontecei! 
que a sorte favoreceu desta nc 
mais os estorilenses, que obt1.-e
ram um golo em cada parte. Jo
gar em terrenos ass im - ma• 
que enorme cont rariedade! 01 vá
r ios lances chegam até por veua 

'1a provocar a quem os realiza ati
tudes picarescas. E isso não con· 
vém a um desporto que tanto M 
enrairou na alma popular . 

e L A s s l"F 1 e A ç Ã o 

CLUBES J. 
p ~·~· FORA TOTAL GOLOS 

V. E. D. V. E. n V. E. D. F. e. 
-----

Sporting . . 12 21 5 ()- 1 5 1 o 10 1 1 39 13 
~·. C. Porto • 12 14 4 1 1 1 3 2 5 4. a ! 7 1t 
Académica. 12 14 6 t o o 1 4 6 2 4. 26 ! 7 
Eatoril • •• 12 13 5 o 1 1 1 4. 6 1 5 31 23 
Guimarães. 12 1 2 3 2 1 1 2 3 4 4. 4. 24. 23 
Atlético •. 12 12 4 2 o 1 o 5 6 2 5 25 22 
JleDfica .. 12 12 4 o 2 1 2 3 5 2 5 41 26 
Covilhã (a) . 11 12 5 o 1 1 o 4 6 o 5 29 26 
Belenenses . 12 11 4. 1 1 1 o 5 5 1 6 ! 6 33 
V. Setúbal . 12 10 3 1 1 o 3 4 3 4. i 14 22 
Oriental (a) . 11 9 a 2 o o 1 5 3 s 5 11 22 
S. C. Braga. 12 9 3 1 2 1 o 5 4 l 7 17 so 
Hoaviita . -. 12 9 3 1 2 1 o 5 4 1 7 25 26 
Olbaoênae . 12 8 i 2 1 o o G 3 2 7 15 3' 

a) O de•a(io ·Oriontal-Sporting da Covilhã, foi suspenso pelo árbitrO' 
dc•ido ao mau ~tado do terreno. 



BOXE no estrangeiro 
Dola puglllata• de cõr negra, 

Joe Loul• , ex-campeio de to· 
daa aa ca t•iiorlaa, e Suiiar Ro. 
blnaon, titular de H ml-mi dloa, 
ma• campeão da cat•iiorla eu· 
perlor no conceito da critica, 
tiveram a• honra• da aemana. 

Loula, pro u eiiutudo na ca m· 
pinha da reconqulata {ou ecrã 
do dólarf), e ncontrou-ao na cl· 
dada de Chlcalil'º• com o a r· 
gentlno Ch ar Brlon, homem 
forte porém Inexper iente. Ven
ceu o Bombardeiro d• Detroit, 
por pon to• , ao cabo de 10 aual-
101, r eTelando enorme aupe
rlorldada ainda que fraca po· 
tênela da a olpe, outrora o aeu 
trunfo prfnclpal. 

Brlon portou-•e com galhar
dia, r ealatlndo aoa cpro)éc telo 
lançado• por Joe Loula a H lu 
do ractloiiulo com o ro1to ru
bro de • aniiu• . 

Quan to a Sua ar Roblnaon 
dHpachou, em Parla, com fu l. 
r ur a nt a facilidade, o ax-cam· 
pel o de módloa, Jean Stock. O 
Pal•cto doa Deaporto• encheu
... ati ao telhado, acolhen do 
vinte mil eapectadorea, cujo 
entu1laamo pelo H tllo do nc
r ro a mericano ao exterlorbou 
ampla monte. 

Stock , a balado no decureo 
d1 • p rimeira• • • ca ramuçaa, 
refuS'lou-H no corpo-a-corpo 
e aulm pouda termina r o pr l· 
melro aHalto. A.o aeiiundo to
daTia, o neiiro Roblnaon de· 
1anvolveu uni ataque furi
bundo, a tb que abateu Stock 
por aela Hl(Undoa • •m .. ,ui. 
da põ-lo da novo aobre a lona, 
com repetido• • oco• à ca beça. 
.lpó• a terceira queda, o fran. 
eh rete mou a s ua rda nitida
mente abalado • o HU a luden
te principal achou pre?erivel 
atirar a HponJa , exprauando 
a dealatê ncla. 

w ... o rH ultado de malo1 
lmport&ncla , produslu· H no• 
Katadoa-Unldo• . Referimo-no• 
i la eaperada derrota doutra 
neS'r o, Jaraey Jo• Walcott. o 
veter ano pH O-peaado de Can· 
dem, outrora rival Infeliz do 
Bombardeiro de Dr oou. Opo1-
to a um Jovem, oriundo de 
Lew latow n (Batado do Utah) 
d• nome Rex Layoe, no .Madl-
1on Square Garden, de NoTa 
Yorlt, o •&11 Walcott ealu niti
da mente derrotado por ponto• 
e H teve em dificuldade, no úl
timo .... u o. 

Jo• Loula, que aualtara com 
L•yne, durante uma axlblçl o 
realisada em Salt Lake City, 
em tt&ll, conaldera-o o mala 
p rometedor doe aaplrantea a o 
titulo, ae bem que apenae poa
aua um ano de experiência 
com o proflH lonal. 

Bm Novembro o referido 
Layne nlo poud• ta ser melhor 
do que um empate, frente a 
Dale Hall, cuja reputaçlo é 
modeata. H .. , as ora H iu-ae 
da cconcha• • aove u lmpledo
aamant• o pobre Walcott. Ve
rem o• o que farà, doante de 
Rocky Marciano, outro a apl· 
rant• ao campeonato, cuja 
car reira t em • Ido baatante re. 
guia r ainda que deatltulda de 
raaiioe. 
e N.e n i Cerdan, • obrlnho de 
Jllarcel jCerdan, àcerca do qual 
muito .. t em afirmado de ex
cepcional, Tal· H H trear como 
amador , no dacurao do cor
raata mk. 

S egunda Di v isão 

Jornada de esforço e vontade 
Outra proeza •o Arroios 
F OI dolorow. • ooork Jor- do 

Cempeonl'.'to N.eJomJ d.A 11 Dl•I· 
1lo. .l 1hu• a deMbou impledo .... 

mente 10br• oe Mmpo.s de Joao. E OI 
JolirMl.Orea lor11m obrl{lftdoe a actuftr ena 
Aut.ont.!eot lamt\('ftlt , f\ &rr&ncnrem uma 
bola eom qull<>t, • & con•tl\nt.ee • demo .. 
lidore. ehoQU<'9. E lembrArmo-not n69. 
au• nem um tlnleo Jorro 1e les em eima 
de rei•• · Urna rel•a mM:la QU• 1us•i
m 1u o ut'or~o • •alori•l'lflM o e9Peet,1.,. 
colo. Entim. A ehu•a nlo permitiu, QU• 
M t.ra•eutm dol e doe melhoro duel01 da 
PJ'OT&: Ba rrelrtn ... Cftn. Pia • Montijo
·Ãlmada. 

Eie do1• problemu <i•• tlee..m em ,.._ 
pen.llO . .4 a nt itdad• doe adepu. doe •o-
bn «n M UM maaUr·~• por aa.I• •u 
dia.. Paeienda. 

Em eondud o: dl11n1toe·... - Jor .. 
• aft d• • forço e 'f'Oa fad,e. 

O A""OIOa EaT Á A 
EVIOENCIAR-a E 

&frendo dua 1 derrot.4\1, naa primein.1 
rondu do torneio. o• errolen.ses nl o d ... 
•anjmaram. E orou.r1un·no ample.mente 
quando no ocn61tlmo domingo •enceu.m 
com ('laru& e o crdfldt> o t ort.. s rupo 
do M.ontlJo. Pol• o Arrolo• foi no do
mingo M Entronrflmento, para detTon .. 
t.Ar a turma de Greaórlo. E eon1eruiu 
depois dumA p11.rt1dà ent?rgicarnent. d• 
pulftda 5rftnhar o~ll\ t.Anaente. 

O (IUe prtnuOÕ• a Ideia d• luta e.eeea 
• eaulllbrM1a. Psr~•• QU• o .4.noloe ca
trou no bom •Amlnho. Ante• AHim. 4. 
eQUÍt>• 4 Jo.,.em • e.tA ehtla de 'TOntad•4 
Que nlo .. ct-lu•br. • eont1nuf • o Ma: 
-.mla be . 

Oa JOGOS OE DOMINGO 
Deitemos AA'ON um& • lsta d• olhoe .,.,. 

)oe ÕÍ•enot eD('OnU'Oe da ~rta Joraada. 

G r upo Norte 
Z.ON.&. .&. 

0Tarente-Gfl "flcente .... ............. .. .. S-4 
F&melíc1ío-T1rt<!n•• ........ . .............. . t-1 
Vill!l lt<-f\1·Fa te ....................... ... .... 5-1 
Salaueiroe;•So. r'Aolnh• ... ............... , .. 1 
1Aix6--01lTelr~nH .............. . ......... 4·1 

E11\ ÔTar, traTOU•M lata emoeion&nt.. 
O .iut>. loM.I nlo " adAPt.a l po.ltio 
que oeupa . X <iuer eom br io • •ontede. 
.ubb • • •.ela de •alor• . Por tmo a 
part.id• 4ue tra•oo '°"' e Gii Vleent. 
a Un.sio alto s r• u d• • lbracl.o. Genhar• fll 
oa Ti•it.ntee. uma partida em Que hou•• 
m.u1toe aoloe. • tua • tt6rla nlo wr
p ruM • por a i &lfm ... O. b.ree:leMM j4 
oro•anm ou• ttm • • 1or. 

Em r am.alldo o mart&dor manteT ... M 
Tlrl'e:tn. 8uoerlorldM1e du deteu.., oc. 
ht1utlciOnela doe at..Quee ! Ele uma fn .. 
terf'O• ftfÃO (IU• nta tem rct l)ON, Em 
Vilfl R~N. eom nAtur·NldAde • eem dar 
m&r• cm t>arft. dóTld"'• o clube local der
rotou o So. d• FAf•. Os au.nçedo1 do 
SaJwuclroe deddlrAm·H a rematar, • 
eomo tt •4 oclo c9e0re•, eora o. melbo
r e1 ru ult&do1. 

Num JOIJO, em (IO• 11 eneontrariA o 
eomf\ndl!lnt• ll()lft.dO d" aona, o Lcl:a:ôct 
Tcneeu por um ru ultado, aue nlo r~ 
fteet.. a •antfla em de Qo• dl•trutou. O. 
oliTclren•u •6 no •tsundo temoo eon""" 
aui1't'm apOQuenll\t " deteta do Lei:a:&.. 
De re• to. o comft.ndo dft. 1>a rtida perten· 
MU ftoe maloelnhenett, QU• ª"im M 
• ntt0ntram no timo da t.A~lft. a mostra r 
au• n tAo perto do eeu nrdadclro .,.aJor. 
...... WA ••Pu.oul&r Pt09& tteion&I. " ... 
qu.oeo ••• 

c1 .. s1ncação ge ral 
1. V. B. D. 

L JIJIXOl!':S ! . C. ••• • 1 1 
&ll'U("irot ........ ... ' 1 1 
T tree:n" ............... ' 1 1 
OH•eirenH .... ..... é 1 1 
11. C. VII& Rui •.. 4 1 1 
l!p. e. l";o))lnho •.. • 1 1 
O•n•n• . . .......... ' l 1 
r. C. Pftme.Jlclo .. . ' 1 1 
Gii Vloento r. ().... • 1 1 
~p. e. ,.. ,. ..... .. .. ' 1 

B. P. 
lt-1 ' 
l&-5 g 
11-8 ' 
11-3 ' 
9~ • 
.. 3 • 
9.11 • 
, _, 1 
3-16 1 
8-16 1 

ru~i::S~ ~c.dt~;i:~~s?1b:e~l1:aeR::t 
Gil Vl.enl• r. Q •• J'. C. l"omolicl o: $p. 
C. Fat .. Th ... n .. : l .olzõoo S. C.·0.• · 
renM. 

Oliu in n1e-!&1suetro& • !Apinho-Vila 
Reel. t io bon• en4IO• troe em s>_...~Ta. 

ZONA. a 

CoTUbanente·Unllo d• Gu•rdl'l ...... 1·! 
Unllo do Coimbra.() • .&.loobata ...... H 
.t.nlldlo-AMdhnloo .. .•...••••••••••••... ._, 
Ten.cnee-P.nleh• ..................... ... ....1 - i-...•. L. - .................. ..... 

O Unflo de. Guerda SAnboa. eom r r a•· 
deif difiC'uJdadce &o 6.llimo da e!at1titiea~ 
Po. o CioTilhancnff, QUe etnda não eon
.epla um 6nko ponto. llu l.c:> lhe bu
k>u para tontinu11..r 1eo1ado. 

O Unllo de Coimbra • cnee• o Glnúio 
d• Alcob6ça por nuu'• normalfulma. A 
eQuipa parece Querer rcc:uptr&T. 

Bcle. Yllórlft a QU• o Académico toi al
Mn(ar na Anadlf\, O arupo eontlnua a 
a'IO&tre.r belft1 condlçÕ<"I. 

Out.ra •ltórl" dentro dl'l• previ~•. 
t'oi a ou• o Torretnee c:onuauSu cm luta 
eorn o a nimoeo • lno.perlcnte Peniche. 

O Matl&.ITH gftnhou bem e o S. L. • 
Vieeu pcrd• terreno. Nlo ee~ a eonnr
• • r a bela pro•a rtsrfonaJ Q\M t.tte. 

Claulfloação geral 
1. V. E. D. 11. P . 

UNU O GUARDA.. 11-S a 
Tor-rttnu ............ u.t e 
Uoiio d • Coimbra 1~ C 
C. Audlml<o r . ... l&-1 ' 
Cin,!t-io .A.ltoboça... 16--G ' 
Mari&hM .... . ....... S·& 4 

a 

De~p. d• Peniche... S-1S 1 
s. L. • ViM"U .. .... &·'f t 
C. F . do .&.nlldla ... 8·1$ 1 
CX>Tilhanc.nH •..... ' 4-U o 

Jooo• JXW"G d<*itt.t10: S. L. • Vieeu
.Torreen1e : Dtep. d• Pentehe-C. F . d• 
.ànadia: União dl'\ Guarda·Unllio de 
Coimbra: C. AtftdGmlco de Jo"'.-Ginbio 
d• Alcobaç": Wsrl&l?ft.,Co•llha nentc. 

Na Gue.rda dfepuUr.ite·• um do• mfti1 
importAnte• encontroe da Jornftda. O 
União d• Coimbra 4i um •Alor. mu o aeu 
homónimo da Guarda •ai .,_.. ecnbalado. 
Vote.moe noe Hrrano- ... 

TorrttnM tem on'J 1<>so oerill<>M -
T ieitu. • J>Od• ~rder o t .• hl8'ez. 

Ennm,. .Jorotad& d. .. tAmleM aff\a 
ao na. 

Grupo aul 
SO!I.&. C 

PerroTlblo .... ArrolM .................... 1·! 
Oper,rio-Alhandra ........ .. .............. 1-1 
C. U. r ... Torrte; Non.• ....... . ... ....... g .. s 

J!' mall uma u corrcsrft.dela do •encedor 
do torneio Oe Ll•boa.. No domlnao t oram 
oe fllhandrenK"e QU• a proporcionaram, 
mercO da 1Ufl • oluntartcde.dc • tnmbém 
eepnctdade. Nlo eetari o OperArlo • 
rff9Cntlr-.. do ..tor~ do rte lonel ! :j 
I>O•f•el. 

• • se.modo d0t enapa~. • Torr .. 
Mo• u , • lu norrnalment.e. no &rrelro era 
lote tOM a C. U, .,,. Wa.s o rHultado da 
part.lda dcls& preTer o Lrabe.lho GU• os 
eo.n.i.a1 \i•er&n para. •hellftr l • it6ria. 
b t• Torree NOTM, ' para. J' . uma du 
961• arrai1••cl• re• elacõee do torneio. 
A ..- prou . ' eta'Uld.A eora inter~. 

B a Mle:.Mõt. Que • ee.... Pia meemo 
eom 11.n1 Joao t\ tnenoe. nJ.o p~f'd~u o 
eomtmd.o da oro•a. Qu. .. e,aenec>P 
• • •t.ea htlDl a embNaat"• · . . 

Claulncaçio geral 
1. V. B. D. B. P. 

CASA PIA A. C.... 1 
Duo. d• O. U. r. é 
.&.lm&da A. C. ...... 1 
8e.rrelrenH 1 
Oe8J>. de Arrolo• ... é 
Oper,rlo ............ .. ' 
Dclfl). T. NOTl'LI ... é 
Deop. do MonllJo... a 
.&.lhond•• s. e. ... • 
Y•rroTibloe ......... ' 

• • - 1 
1 1 -
1 1 -
1 1 
1 1 1 

- 1 1 
1 1 1 

1 1 • 

&-1 6 
11·1 6 

6·5 ' 
S-! ' 
f-8 • 
6·8 1 

lt-1 • 
1-S S 
f-10 1 
,.10 • 

Jooo• J)Of"O. d.Q9Htoo: Detl>. de Torre1 
NoTa .. Operb fo: Alh&ndra S. 0.·Dceip. 
do Montljo; ~ Pll'L A. c. .. Ferro.,.ibios; 
.àlm.ada A. C.·Dt• P· d• Anoloe; Desi>. dA 
e. u. v .. nerreir~n ... 

O Ou& Pia tem cn t AM um encontro 
41ue p&tttt dutlnedo a m l\i1 urne. • itória 
IJU.Pl. • no BArrtlro t.raTar.-ee-4. eom ee.r· 
ku. um duelo e:motl•o. 

4.lr&(tl• o• &. tonda: con.Mruirá o 
Torne NoTA• "' nrlmtlra Tlt6ria t Como 
.. port.Ar4. o MonUJo tm Alhandra ! R 
• Arrolo. mflinWr4 o rlt.o ! 

DomlnlO o .. ~. 

,;ow• o 
Unil o Sport,.cO MTa • .... .......... .... 1-! 
Al justrftlenee•l'f\renM . . . . . ........... .. 1-t 
J,.usitAno V, Reat .. Q\moomftlor• nte... ! · O 
Bda-PorllmonenH ........ .... ............ 1·1 

Em Vonttmor deu ter-ff tre..,.11.do um 
dul>iaue a:r4orõ.O. O• montemoreneee não 
QUil!litr&m cnlte•f\l""'" • o cEITaO teu 
ctu• emore"°"r todCll• Ge eeu• truntoe oarft 
ehe-"'r l • ltórlfl.. O eamtnho dos el.,.ene«. 
nlo e-•'-' Alt\J)elf\do d• fOM-t ... O FarenM 
dt:POI• d ft l 8\IAI d WlS belu prce:u..•. t n· 
eontrou a derrotft. E o AIJuetralente e:n.
eon~ .. e.eoTs U Dl( ndldamcnte eoloeado. 
O Lo..._-tt.&no d• V. ~. 9ftnhoo eom. ne.· 
•ralldad• • •al eew lndo & -.ia u rre.ira.. _...., .. _ ....... º_ 

Sirle 11- Au VIII - N.0 4J8 
liebu, e ie Om•b•• de 1950 .... 

•.-.r. C(ll()l1WA 

•OACC.&o t .-.rst!IACJO 
lU A OA IOSA 252 · 1 .• 

1...r .... Jl1'7 ·llSIOA 

11rtdlr t Efit11 : 011. 801LKE.RllllO DE llATOI 
Chia u Rd1cçb : OR. UYABES Ol SllYA 

P-'9dodod• 
WllU PUiUCAÇOU IUIUUI UlllT ADA 

NEOGRAVURA. LIMITADA 

Visado pela Comissão de Censura 

III Divisão 
O interte.M ~lo torneio ' cada Tez. 

maior. Todu u ercauiou ae cnttt-
5r&Jn A luta tom Animo e vontade. 

fazendo ouiaar •• mai11 eot&d&I. Toma
remo11 ~mo tnmolo o Lamtsro que J>6s 
em .séria& dltkuldAdcs o Vildemotnhos. 
<IU~ tem vindo " faur uma du mtlhores 
CUr('irM da tompctlçlo. E iito &6 v$.lo
ris.ft. " nrova, que de dia nara dh1. mobi
liz.I\ mAls, o entu1lntmo geral. Bom ai.nall 

Grupo Norte 
ZONA A 

Chaves·Mlrt\nd('lt\ .. ........... ..... ....... 3-0 
l tonc:Ao-Viftnenee ........................ l·l 
FAte-R~au" ......... . ...................... 2-0 

!.• Sfri• 
SanJoãntDM·l.eç" ....... ........... ...... 6--1 
Ac:adfmlro--Btiu-Mar . ................. 1..0 
Â'Tts.-Unllo d• Lema• !.--2 

ZONA. B 
s.• Sfri• 

~tAno Vildcmolnhos--l.ftm~IO ...... ! -1 
l b.nsrualde-CMW'lo Branco ............ 1-! 

,,. Mrle 
Lou~ntnM-NavAI 1.• d• Maio ...... 

(NAo u rulizou) 
Soort Ll!bo& • )fArlnha·LusitAnia 2-1 
l hl.rlnhcnae-Caldu .... . .......... ......... S·2 

Grupo Sul 
ZONA. C 

5,• Série 

1.• Subeórl• 
Le&:1-Futebol !enfie" (Nlo ae rettliz.ou) 
Casa do Povo de D1nav• nt...Oliva i1 0~2 

t.• Sub~ri• 
Palm•nt .. Stt lmbre ........................ 1-1 

(Nio ter-minou) 
.A.lcanentn•t"Ginbio do Sul ............ 4..S 

llONA D 

Rt'l'Utn"°:t·E•tri·la ........................ 1.0 
Eltttrico-.luvf'ntude ..................... !-2 
Portalcartnee..Eatf'C'lft F. C. ............ 9-1 

1.• SlrJe 
3i1Te·e.-Moura ••... ..••.•..... .......... ....... 2-0 

Salitnt~mo• A t X<'tlente cs rreir11. do 
SUvtt QUO 16 tc:m vltórlat. M encontra 
ieolMlo o aotrru um \\nico srolo. A turroa 
mos tra-•• l\Pttrcchadl\ • t1un1.z de belas 
proeza•. 

Merecem rtfe""ncla tsped1d, a vitória 
do Ollvai1 ('m Uen1wente:. o re.sult.11.do ('t.oo 

tr,.,nho vtrltl<'ndo em Alcanena. e os 
triunto• da SnnJottnensc, • do Portale
a~nec. 

O Elf<"trko tn<"arr~aou·•-e de travar o 

:1i!t~~:~: ;:vt~:~r~~'e uQ~ d~::~t!!r!: 
encontro pArtkuJ•r batera o Sportl~ ela 

CoÕ11~;~eio prttia.A df'.slA.a nspica(adc· 
l.M>. E ' POT bao QUt o lnternse reina ... 

ne.DM mC'lhor do Que um empate. E a 
e<1uio11. encontrft•M a rrora em muito mi 
poej ção. 0 QUC te S>UIA ! 

Classlflcação geral 

O ELVAS ........... . 
Lu•lt.Ano F. e ...... . 
AljuetrAlcn•• ..... . 
Fft.rcnse .............. . 
Lusitano O. C . ..... . 
União Sport ... ..... . 
D<•P· de Bolo .•. .•• 
Portimonense ..... . 
C.mpomAIOr('n•• .. . 

J. V. E. D. B. P. 
8 17-7 6 
2 4.4 6 
i 7-10 4 
2 9.5 4 
1 2 .{-2 4 
1 1 2 ?-7 3 
1 1 2 5-S 3 

2 1 4-9 2 
1 2 0·5 1 

Jooo• 9(lro do1ni•oo: Lu.tit.ano C. C.
-Dt"P· d• llf'Ja; Portlmonen.se-Lmit&no 
F. C.; cO f:lvau-Alju1tralente: Cam· 
oom&.lottnae .. t'attnat. 

Portimonen5e->Lu1ltano ('b•m& fl.S aten-

r9tal~:~ei;~ ~~,.=,~e~!. ~:O::::!"'õ 
M\l.:tu.lo que prttlu.m ... 

.t.M.&.DEU /, DB FREIT.&.S 



ESTAMOS • pou<O• dlM do Portu• 
pl·EIPAnha. ou mf'lhor dizendo, 
Etpanba-PortuKal, em andebol. O 
jol'O tfectua-ae em M&dr-ld, de

poia de amanhl, e a eou lpA naclonRI 
t.em a1do submetida a riaorou. prtpara
çlo. O C't.Utro daa operaç6H> ttm A IWI 
Mde no Porto, onde se »'f• bem. mul
tluimo bem. na verdade. onde o F. C. 
Porto f, campeio nacional 10 A.BOI em 12. 

Alves Teixeira , jornall1lA dl1tJnt.o e 
aie:lettionador nat'lonat. tem trabalhado 
oom entu.alumo, de-clleaçlo - e JW&r&moe 
que procurou uma equipa ca~ortsada. 
De LiaboA vfm Josadoru dt boa duee: 
Pollerl. J.facara, Nun" e LAnulro. Do 
Porto - ll<ia. Abfllo. C..m-. Fabllo. 
Auzv,ato, PauJo, JoM Manu~. Tel•elra 
e Montalvlo. Na verdade. a eQulpa na• 
cion.aJ apraenta.....,.. ca,pnmente un 
Madrid. 

O Ande-boi portuJl'Ub. 1inceramente, vale 
butante. A Etpanba, t.alvu, ' lnftrior. 
t um pouco diferente o au padrlo dt 
;o.eo. à.a vn.n QUAH nuab,., mu M· 
be-..e que do Kmpre entuafutu OI MU 
lolrado.... c .. ru. .... .,,..' Ou nlo' 

[)e todOil o. modoa, ••uarda...M Qff o 
próximo joeo lnurna.clonlll ~rtttponda 
aos nosso. dewjot. Que a modAlldade 
utlmad.a pelo. port.uenlff, por ettff prin
clpahnente. não rt:dre mal tratada dttt.a 
aua viaita à capita) de EcpAnha. 

Mas quem poderá Calar IObrt ltto t 
Alves Teixeira. por ucmplo. O 1tl«clo
nador n11.cíon•I. nouo camara.<111. do Jorw 
na.lia-mo, - moatrou·ae ootlml1~. 

- Ganbar-se·A o joao? 
- Creio q ufl sim, - atlrma o 11oelecclo. 

n&dor. 
E Rmbo• entr'.moa "" converll'l Que 

maia interesaavtt, Falá.mot laraiw1tnte 
de andebol. Alvta Telxelrft, lntett31-Adl,. 
simo, convencido de que o nouo andebol 
tem cl\~gorlft internacional, l\U.el\ o 
AUunto e diz: 

·- Sei que em E1panh" •• progrediu 
muito. O seu a ndebol 4 duro, ent\11IU. 
tit"O. Que joirnmo1 mftl1 - sem dóvhln 
alguma. Ma.1 ... - tu eompreendu. nem 
M-more ganha o melhor. 

<J'- nilo J)Ode p6r-ae o problema: -
IÃ a-itnham ele-1; d, aanh11.mo1 nó._ Pode 
&oontettr tudo •o contrário. Jl M ..... .. 

- Est.J.o conveneldo1 de que, dent.ro da 
16aic.a. Portugal triunfa.ri nOI dola CAM· 
poa ••• 

- Dentro da 16alca, luo llm. E na 
prátfra - lAmWm! 

- Querei dls.tr rom luo <1u1 a equipa 
de-.-e partir 'PArA Madrid eiem ap1'ffn.16e1 t 

- De m"n.elra nenhuma. Confio n." 
w a t:atesrorla. rnu dai a p.en1Ar Que 6 
imbat.fvel .. O. e:s·panhol1 t.fm etrta dl .. 
po,l(io pa ra SOCol eontn. n.6a. Veremo. 
ae iuo acontt-c .. oeata vn em Madrid. 

- Confias na equipa nacional ..• 
- Poi.1 eonClo. Formei o rrupo t,o.. 

mando eonio bue o Fuubol Clube do 
Porto. Rt"fottei a. llNA equipa. e tttou 
convencido de Que oro«dl bem. JoM 
Manuel. Montalvio e Ablllo: Polferl. No· 
nes. Cha.p.s e Maara. •ln.doe de U1boa. 
int~-ae admlrlvtlmente dentl"O do 
l'n1PG naeion.al. 

O no&a0 camarAda Alvn Teixeira havia 
dito. no actual momento. o QUI lnWrtMA 
..,. leitores. Sobre o 'r'ff.to - vtr-.M-L 
Junto de n6• ettava Henrique Fabllo. 
que v•i capitaniear a ~uipa naclona1. O 
velho Joaador do F. C. Porto. 10 •Hf'I 
campeio nacional, capltlo da equlpA do 
.eu \..fube e do rru:po portusruf1, mott""" 
va~ ta.mWm di•t>OltO " C'Ontrlbulr para 
o êxito da noeaa ucu:rd.o " Madrid. 

Risonho, aempre b4.m dl•IX)lit.o, Henri· 
que l'abiÃo acabava de receber uma 11n .. 
ctrR homenasem do a.eu chila. no CMmpo 
da Constituição. }"'ablio 4 um raou QUt 
tem v6bllco, Que ' e1tlm ado como J)()ucoa 
na capital do NorW. 

H' pouco, di~no. um dlrlJrent.e: 
- Tudo quanto " dltra do Pl'l.bllo. 

,. ...... ~. 

~~ ·-
}:= i i 

multo 1>0uto. Falnão. como nLlet& do 
1-. C. Porto. nio J>Odt ser julgado. Aprt--
cla-ee. ou dnt apreciar-at:. pelo menos, 
dentro do aieu e.torço cpró-.ctube>. 

t de facto aaaim. 
Mu t1nharno. de !&lar do jogo Espa

nhA-Portu.gaJ. Sob,.. o rui.o - nada 
mal1. . . On. Htnr1que Pabião. havia 
au1•lido l D09IA eonYena com o wttcclo-
n&dor • .& por iuo nos afirmou: 

- Que devo tu dizt.f°'"'lhe mala t 
- Polo mtDOS. uma coita: - esi>tR 

pnharf 
- Qaro QUt 1iml Ea. nunca vou para 

o campo disposto a ttrder ••. 
- Entlo, contra e:apanhois. .. 
- Contra todos OI adveraários. Dae.m-

pe.J\hando tu.nçõee na eQUh>a D.Acional .• 
eomo f'apttlo e Joeador. sinto RmPrt a 
necntldAde lmperloea. <lt vencer . 

E vtncerá em Madrid? 
- Ac~lto na nona. •it6ria. 
- Gosta da equipa formada pelo sftec .. 

clonador nacional 1 
- Alves Teixtl.ra conhece bem o ande

bol portuauh. Sobre a linha, 1>0rtanto. 
nada podem dlzu oa jogadortt. Est.f. bem 
tor'm.-d11., com oertt:u.. 

E pronto. Falaram Alvff Teixeira. e 
FAbllo. O ttleccionador e o capitão d:t 
t<IUlpa, Por enquanto - apenRa a cer· 
teia de que a nosaa tonnaçlo procurará 
Jazer boa f igur-& em. Eapanha. E j' não 
terá nad.tt mau ... 

RODRIGUES TELES 

A csquel'da: - Alberto e llenriq11,e Fabião os 2 prat ic••"' " • 
ainda º"' actfofrlndc e com71oncntes daa ,•qu.ipas quo disputa· 
rflm OH a Ctnnpconfltos N!<Cio711<Í.S, 10 d<•8 quais foram con· 

Q1'i.stados pelo F. C. Porto 

Em cima: - li equipa nacional de Andebol que enfrentará 4 
equipa nacional espanhola 

A apresentação do MVO treinador IÚ> F. e. PO'rl.4 Genzci Desco ao 
tom<>r contacto com os jogadores, pelo presidente da Comissã-0 Adminil
t-r<>tiva do Clube, Dr. Urgu- H<n-ta, e na presenç<> de Eloi da Silw, 

rltefe d<1 srcçãu. 

Rodrigues Teles falando com Henrique 
Fabiã-0 capitã<> da equipa nacional de An
debol e com Alves Tei:teira eelecci0114dor 

,,,,,.,.,.,;AAllll'fl 



Um jogador excepcional 

JOÃO AZEVEDO 
NO dia !' destll 'IM1, 11ú· 

pera. do "Na.tal, o Est4dio 
José Alvalade vai regu
tar a maior enchente de 

sempre e a.lg1ma milha.rea de afi· 
ciO'IUUios 1ulo encontrarão luga.r. 
Nesse dia. rai ser lu>mena.geado 
um dos jogadores de futebol que 
se firmou, a golpes de talento, no 
mais alto lugar do desporto por
tuguês, - Joiio Mendon~a Aze
vedo, dezanove vezes internacio-
na.l. • 

O guarda-redes leonino pode ci
tar-se co>no um dos mais brilhan. 
tes ornamentos, co1n uma car· 
reira brilh1rnt'8sima e de fulgor 
raro em que abundam exibições 
imverecíveis, comprovativas da 
~"ª classe m1tito excepiconal que 
o guindou a um posto único na. 
nossa terra e o classificou entre 
os mais célebres jogadores euro
peus no se1t posto e um dos me· 
lhor es em todo o Mundo. 

A par dos seus inúmeros UtuloR 
de campeão, averbou mais um que 
o público lhe outorgou cotn C8· 
pontaneidade e vibr~iio, e de que 
mais nenhum se pode orgulhar 
com o valimento intrínseco de 
que está vinculada.mente reves
tido: o de campeão da Bimpatia 
e da popularidaàe espontdnea, 
que brota irrompante, qual Cllu· 
da.l impetuoso qtte nada /4Z de· 
ter. 

Azevedo é sem dúvida, o {dolo 
do 7J1lbiico da bola. Este personi· 
f ica a. gratidão da. gentil portu· 
gttesll pelas excel$41 virtude1 do 

desporto. C0'118Ubstancia um todo 
d6 qualidades que se encontram 
dupersas pelos seus companltei
roa de luta e que o akandoram 
a.o lugar citneiro que legitima· 
mente t>CU1J4. 

Vamos todos sentir pro/1mda.
mente o momento da homenagem 
e a.o lado da alacridade que da 
mesma virei a rescender, come
çarei a qerminar o travo a.marís
simo da saudade, ao pensarmos 
que n1tm futuro mais ou tnenos 
pr6ximo, nos 11eremos pTÍ1Jados 
d4 sua presença nos torneios, po-r
q"e a idade não perdoa e um dia 
scrd fatal a retirada. 

Portugal que pode orgulhalt'-se 
de ter tido em tão di/'fcil quiio 
ingrato ltigar, hom ens de relll 
mérito e com excelentes serviços 
1Jl"estados, como por exem plo A n
tónio Roquete, Francisco Vieira, 
Guima,,-cies, Cipriano, Soares dos 
Reis, A r tttr A 1igusto e ou t .. os, en· 
controu cm Azevedo o seu m.ais 
alto valor, quanto a nós, porque 
4S opiniões dos críticos dividem
·8e no confronto com o inesquecí
vel Roquete. 

Dotado de excepcionais quaii
da.des para. a de/ esa. das balizas, 
a sua agilúlade tigrino., o mara.vi. 
Utoso golpe de vista., - tão apu
rado como o do gllgeiro que do 
lllto do cesto da gávea, prescrnta 
com llgilidade de lince o hori
zonte - , a. decisão, o 4"0jo, a 
1Jalrntia desmedidu, a atençãn 
cuidada ao desl't•mlar do jogo e 

(Co1'tittt14 " 4 pdgi114 10 ) 

PROT EGE POR T RtS 
O MOTOR DO SEU 

FORMAS 
CARRO 

É DETERGENTE 
LIMPA E CONSERVA LIMPO O MOT OR PORQUE 

D ESAGRE G A E A R R A ST A O S RE S I DUO~ 

ÉEST,tVEL 

, 

DÁ LONGA VIDA AO MOTOR PORQUE RESISTE À 
OXIDAÇÃO E CONSERVA INALTERÁVEIS AS SUAS 

PROPRIF.DADES. 

E P ROTEC::TOR 
PORQUE EV I TA A ACÇÃO 

PRODUT OS DA COM8USTÃO 
CORROSIVA D OS 

SOBRE OS METAIS. 

PEÇ A- O AO SEU GA RAG I STA 



CAMPEONATO REGIONAL DE BA.SQUE1EB0L 

IT L"1i T 1 C O 
à frente da classificaçlo no final da primeira volta 

A o fim e ao cabo d a primei
ra volta do torneio regio

nal da A. B. L. - deecontado1 
o • jogo• em atraao, quer de
vido ao mau tempo, quer de
vido à troca do Carntde pelo 
Moecavlde - o Atlético encoo
tra-1e leolado no primeiro 
poeto da tabela. E hà, r eal
mente, que eallentar a actua
ção do conjunto alcontarenee, 
uma equipo enérgica e volun
tarioso que tem na rapidez um 
do• eeue melhore• trunfos e 
que uma vez apena•, ao longo 
de s ete jornada•, conheceu a 
derrota, 

Na última ronda da primeira 
volto, o Atlético t uperlorlzou
·•e multo bem ao Moecavldc, 
por IID-24, patcnte11ndo, mal1 
uma vez, a boa condiçã o actual 
da eua equipa, Além dlno, o 
Atlético beneficiou, tambllm, 
da derrota do Sporting, frente 
ao Benfica. 

Emocionante, eem dúvida, a 
partida entre 01 eterno• ri vale, 
no campo do Ateneu, perante 
a maior a H latêncla da llpoca, 
na qual oe cencarnadon re
c u p cra ra m admiravelmente 
ooe mlnutoe tlnal8, arrancan
do precloeo triunfo, por 32-27. 

cEncarnadon e de6eu -
amboe com 1ele jogo• - en
contram·• e em Igualdade de 
p ontoe - e de aeplraçõe1. Ele 
aqui uma boa per8pectlva de 
animação e lotereue com vie
la à segunda volta. 

Ao fim da p rimeira volta, 
de1contado1 o• j ogo• em atra
eo, repetlmoe, a poelçllo do• 
clube• é a eegulote: 

J. V. 1). M ARC. P. 

Atlético.. .... 1 G J 2'i8-196 19 
Benfica...... . 6 4 2 222-216 14 
Sp orting ..... 6 4 2 231·193 14 
Algés... . .... 5 3 2 lltfi .155 li 
Beleneneee... 6 2 4 160-187 lO 
L. Glnàelo.... 5 2 3 100-169 9 
Cam pollde... 1 - 1 152-227 1 
Moacavlde.. . 2 1 1 51· 59 4 

Portanto, apenae duae poel
çõee deflnltlvae: 11 do Atlõtlco 

Para as boas fotografias 
carece da película ultra· 
-rápida Altipan LUMIERE 

e a do Campollde, aa única• 
equipa• que dlaputaram a to
talidade doe jogo•. 

O .Maria Pia Sport Clube, a 
e lmpàtl.: a e preetante 

egre mlaçAo da rua de S. Gene, 
completo" na pauada aexta
.felra, vinte e oito anoe de 
e xletêncla. Vinte e oito a n o• 
que r epr eeentam muitos aer 
vlçoe prestado• ao deeporto, 
mormente ao ba1quetebol, mo
dalidade a que tem dado, nos 
últimos anos, ce>ntrlbuto va-
11010, dleputando oe t orneio• 
otlclale com regularidade, me
tendo ombros a orga n!zaçõce 
vãrlaa e mantendo com d e ave
lado carinho eacOl118 e equ!pae 
de j únloree. Dentro da a ua es
fera de acção, dentro daa auaa 
poulbllldadee, o Maria )?la 
tem dedicado, aem dúvida, ao 
baaquetebol, o melhor da eua 
atenção, do eeu eefôrço o do 
aeu nunca deemeotldo deepor
tlvlemo. 

Ao comemorar v inte e oito 
ano• de exlat~ncla, o Maria 
Pia Inclui, como não podia dei· 
xar de 1er, no eeu programa 
de teatae, um tor neio de bae
quetebol - um torneio lnter
.aócloa, com o concurao de e ela 
equlpae, para dlaputa da taça 
cMàrlo Sampaio>. 

Saudamo• o Maria Pia, deee
jando-lhe multaa proaperlda
de • . 

M ANUSL DOMINGUES, ár· 
bltro d o comprovado• 

mérito•, com cêrca de vinte 
ono1 de actlvldade lnlnteru
pta, e mala de mU jogo• diri
gido•, realiza no dia 23 do cor
rente, no magnífico recinto do 
Pavilhão dos Desporto•, a s ua 
festa de despedida, com um 
featlval a que darão o eeu con· 
curao a• equipas do Belenen
s ee, Rio Sêco, Sporting, Atlé
tico, Benfica e Vasco da Gama, 
além de vàrla• gentis patina
dora• que ae exibirão no• ln
tcrvAloe. 

Tudo parece conjugar·8e, 
pote, para que a fcata de l\1a
nuel Marque• reeulte abeolu
t omente à altura do nome e 
preetlglo do homenageado. 

DANCING 

DE LUXO ARCADIA VARIEDADES 
Rs 0,30 t 2,1s 

~'i,C;,"~}~,,ªe=ºN TAL. oE DESTA, MENEN e LEE 
ARTE, BELEZA, KlTi'lO - VEJA A 8 .ª MAllA V/LHA 

su~~~EDE ROSARIO GUERR~ 
Herm. A vlla-J.lary-Mely - Paullta F lores -J1arga
rlda dei Campo - 1/erm. Ba r_on - Perla Levânte -

Lollta Cru~ -Mary Arllla - Ana Maria ·: 

2 Orquestra& lf º·Tu R N4'> s e AR e A D 1·A 

··. 
;·,"' 

ATLETISMO 

de 1950 Â 
, 
epoca 

apreciada por SALAZAR CARREmA 

VII - 09 LANÇAMENTOS 

Oe dez melhore• do ano to
ram: 

Puo: Manuel da Silva, 13,• 00, 
Cario• Ferreira, 12,"'685; Eduar
do Cunho, 11,"'99; Nuno Sar
ro•, t t, m9G; Cutelo Lopce, 
11,m54; Emldlo Ruivo, 11,• 5161 
A. Tendcr , 11,'"43; E. Albuquer
que, ll,"'415; Ferr eira M.or
quee, 11,mtO; Ramiro Son de, 
10,ma9. Média: 11,"'842. 

Dl•co: Mo nu e 1 d a S 11 v a, 
41,m93; António Tender, 89,"'05; 
J oaé Luía Sll vo, 3G, mao; E. AI· 
buquerque, 36,"'80; Mato• Fer
nandes, 3e,ma3; C11lc• e Pina. 
3G,"'; K. Cunha• 35,m44; Ferreiro 
Ma1·quee, 35,'"32; C. Ferreira, 
35,"'07; H erc ulooo Monde•, 
34,m16. Mlldia; 3G,•'l3. 

Dardo: Jollo Muralho, 51,• M; 
O. Oliveira, 51,•JO; Lope• Jo
net , 48,• 65; Calça e Pina, 47,•17; 
J. Albarlch, 47,22; K. Tamegllo, 
45,'"82; P. Cardoeo. 45,18; M. 
Oliveira, 45,• 59 ; J, Antunu , 
45,'"40; F. Ferreiro, 45,•08. M!\
dla; n,• 4ZJ. 

Martelo: Manuel da Siiva, 
4Q,R57; Hercul,.no, 39,-99; E. 
Albuquerque, 39,'"93; E, Cunha, 
37,• 33; Buetorff Ferro, 3G,GG; 
F. Ferreira, 31,•Jt; Portugal, 
31,•45; A. Albuquerque, 28,"'61: 
Araújo V iei ra, 17,"'GO. M"· 
dia: 3'l,11645. 

Peeo, 5 kls.: !". Marquce, 
14,"'02; Rele, 13,•18; \Vileon, 
13,"'695; J. Cruz, 13,•J2; Barbo· 
H, t'l,•96; P. Gu par, 1'l,9G; 
E. Albuquerque, l:l,,.9~: Gal
vão, 12,msG; N. Blvar, 12, .. 29; 
J. Duarte, 12,• 20. 

Martelo, 5 Jtl11. : E. Albu
querque, 49,m89; J, Uarboaa, 
34,m85; C. Moreira, 31,"'G3; J . Bar
roe, 31,mJ1; J. Galvlo, 29,m83; 
J, Cruz, 2a,m23, 

O eector do• lançam ento• 
foi sempre o p o nto fra co do 
atletlemo portuguêe; foi e con
tinuo eendo, opezor do pro
grc110 técnico geral que tende 
a aproxlmà.lo doe outro• eec
toree, de eoltoe e corrida•. 
Nos último• ano• o número 
de lonçadore1 no• concuraoe 
oficial• tt>m aumentado coo, 
slderavehnente, o que (\ o me· 
lhor elntoma, e a lnclueão de 
todaa a e mo dalidade• de lan
çamento, embora com engc. 
nhoe reduzido•, no• progra
ma• daa categorloe lnferloree 
é excelente melo de recruta
mento, cujo• efeito• ec fazem 
jà aeotlr. Na promoção dcete 
ano, Eduardo Albuquerque, 
Ferreira Maquce, j . Barbbea , 
'Vileon, do n ome• a reter o 
que breve vcremoa (algune ec 
vêem )à') entre oe primai· 
roa. 
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A figura dominante entre o • 
aetuala lançadoree portugue
eea é a de Manuel da Silva, 
atleta modelar, exemplo do 
pereeverança de quem • e pode 

eaperar ainda apr eclãvel me
l hor ia, mee que também pode 
não aumenta r um metro nos 
acue reeultado•; à um traba
lhador naturalmente pouco ha· 
bllldoao e como tal, lnauaceptl. 
vel de eliminar eri-oa de eetllo 
prlmordlala mas q ue num eo
ealo feliz pode a tingir dletln· 
ela excepcional, que seria o 
normal emenda doa o a defeitos 
que o embaraçam (velocidade 
reduzida no pe10, deeequlll· 
brio giratório no dleco). 

No lançamento de peeo não 
teve competldore• que o amea· 
çnuem de perto, ma• Carlos 
Ferreira progrediu lmeoao e 
tanto Cunha como Barro•, Cas
telo Lope• ou Albuquerque e 
Mar quei podem, culdadoea
moote preparado•, aproxi
mar-ao doa noaeoe limite• •U· 
perlore• tão baixo• allà• no 
p la no Internacional. 

António Tender e Joaé Lula 
Silva alio dois dlecóbolo• dt· 
alluelonante• ; o primeiro, cre
ditado de algune doe melhore• 
resultado• p ortu gueeea em tor· 
o eloe do Porto, nunca 01 con. 
nrmou em Lieboa e o eeguodo 
pre j udlc&do na forma pela eua 
actlvldade em outro deeporto, 
é demaalado lrre&ular na prt· 
paraç!o e maolf"Hto dealnte
reoa p elo atletlamo. Doe no. 
vo e, Calça e Pina e Eduardo 
Cunha ello de quem temo• 
melhor lmpreuão. Albuquer· 
que é rico em meloe, ma• tec
nlcameote com tudo a apren· 
der. 

E' no martelo que Albuquer· 
que conqulatará mala rico• 
louroa. Campeão a breve pauo 
e pou lvel rccordleta de aqui a 
alguns anoa. 

Buetorff Fer ro reapareceu 
com toda• aa poulbllldade1 e 
Eduardo Cunha, eetudloeo e 
aplicado, progrediu grande· 
mente. Citemo•, entre o• no· 
voe, Barboea, Moreira a J. Bar· 
roe. 

No lançamento do dardo, 
prova dl." dltlcll coordenação, 
o a reeultadoe não d emonatram 
melhoria ; Muralha e Oliveira 
pnraram na• lmedlafõea doa 
ta tldlco1 clneoenta metros; 
TamegAo e Paulo Cardoso, pela 
torça âe clrcunatlnclae pau s· 
ram a figurante• 1ecuodérlo1; 
fica m.no• , ee mo portadoree de 
eeperançaa, dote cmenlnc• da 
Luu , Lopea Jon•t • Calça e 
Pina e o portuen•• Albarlcb, 
que alcançaram mar ca• ex· 
preaalvaa da aua claue. 

Para todo• eate1 laoçadoree, 
prlnclplantee ou experimenta
d o•, o trabalho é o ae&l'edo do 
Gxlto. O lançador precisa de 
treinar o ano Inteiro e loten· 
eamente, para alcançar o me-
1 hor doe acua recureoe. Por 
nou o mal e pcralat4ocla não 
parece ser a virtude domlnan. 
te na generalidade do• atletu 
portugueeea. 
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Selecções ... 

NA época tranaacta não 
actuou a Selecção B. Toda· 

via, foram utlllaadoe 21 joga· 
dorea, lato é, duae equipae •.. 
faltando apenas um Jogador. 

O reparo parte de um cama
rada de Redacção, multo dado 
a número• e curloaldadea, que 
noa apreaentou ainda o reaul· 
tado da e euaa reflexões retro•· 
peet lvae. Nada m enoe de duaa 
hlpotêtlcae cSelecçõen com oe 
elemento• que jogaram então: 

Selecçao A: Erneeto; Barro
ea, Fellx e Carvalho; Serafim 
e F. Ferreira: Jeeue Correia, 
Vaaquea, Ben David, Tra1'&Ço• 
e Albano. 

Selecçl2o B; Capela, Vlrglllo, 
Bar rigana (•obram guarda.re· 
dea T ••• ) e S erafim; Canàrlo e 
N. N.; Pacheco Nobre, Areõ. 
nlo, Cabrita, F. Ca lado e Ro· 
gérlo. 

Como ccurlosldade> não eetâ 
má. 

Semelhança inconveniente 

RELATA um jornal londrino 
um caeo engraçado. Dole 

Jogador ee de futebol. extre· 
mamente parecido•, faziam 
parte de duae equipa• que, e1n 
certo Clla, calhou defrontarem
-te. Um delee jogava a guarda· 
-redea e teve uma actuação 
brilhante. O outro era médio 
e fez uma exibição discreta. 
Terminado o deuflo, e )A no 
regr euo do veetlárlo, eete ú l
timo vê aproxlmar-ee dele 
uma pequena lntereaeante e 
multo eorrldente, 9ue ee l he 
la nça no• braç-0s, dizendo-lhe, 
cheia de encanto : - Jogaetc 
maravllhoeamente 1 

Embora deacordando Inti
mamente daquela opinião, o 
no•• o rapaz não ee deu por 
achado e reapondeu cdeapor
tivamente> a tão afectuo•o 
cumpriment-0. I magine· • e o 
eobreH alto da pequena quan· 
do v iu aproxlmar.ee, com cara 
de ccaao>. o outr o - o autên· 
t lco noivo J ••• 

Puritanism• 
O noH o dnternaclonab Fer

nando Cabrita pode dar-ee por 
muito feliz por não ter belga 
e •por eetarmo• recuado• hã 
vinte ano• atràe. 

Foi o caeo que Raymond 
Bralne - uma ceetr ela> do prl. 
melra gr•ndeza do futebol bel· 
ga há une bons v inte ano• -
chegou a aer auapeneo por 
euapeltae de profiH lonallemo 
e Intimado a vender o ccafé» 
de que era aóclo·gerente, com 
o pretexto de que a aua cota 
no eetabeleclmento lhe fora ce· 
dlda em paga doa aeus eer vl· 
ço• de futebolleta 1 

Me~mQ à noite,com a luz ha
bifua l do-seu lar, pode obter 
boa1 fotos com LUMIBRE 

Altipan Ultra·rópira 

Urna data 

comemoro 29 anos de existência 

O 
Alhandra Sporting Clube 
completou na p a• • a d a 
sexta-feira, 29 ano• de 

exletêncla. A caminho dae trêe 
décadas , o Alhandra, das mal• 
progr eaelvae e dae mal• re· 
preeent atlva• agrcmlaçõea do 
Ribatejo, apreaenta uma bela 
obra, levada a cabo com ea
forço, dedicação e e • p ir l t o 
bairrieta, uma obra, enfim, 
que conatltul legitimo motivo 
de orgulho de todo• o• alhan· 
dreneea. 

Colectlvidade de uma vila 
rlbelrlnha, o Alhandra-a 
deepelto de te dedicar tam· 
b6111 a outra• modalldadee -
encontrou hA quinze anos o 
caminho que a Itavla de coo· 
duzlr a posição de jueto rele vo 
no de.porto nacional - o rio. 
Com efeito, tem tido na nata
ção que o Alhandra tem al
cançado o• aeu• melhore• êxi
tos, foi a natação que mala o 
popularbou, que o guindou, 
em suma, a lugar de merecido 
e indlecutlvel destaque. 

Conatrulda a eua pleclna, 
organizada a aua eecção de 
natação, o Alhandra, mercê 
do valor e dae qualidades do• 
eeua cfundlatan, conqulatou 
titulo• e campeonato•, triun· 
tou em lmportantlulmaa pro
va• de rio e de mar, pôde in
clus ivamente organizar o eeu 
grupo de cWater-polo> e pro
mover vàrlo• featlvalade pro
paganda. Sem dúvida, uma 
obra valiosa, um caeo curloeo e 
bem el&"nlflcatlvo na hietórla 
da natação portugueea. 

Em trêe luetroa de lnterrupta 
actlvldade em prol da natação, 
o Alhandra teve, aem favor, 
em Joaquim Bar.tl•ta Pereira 
o seu atleta ma • representa· 
tlvo. Campeão coneecutlvo de 
400e1.óOO metroe·llvrea de 1938 
a 1945 e, Igualmente, em 1949, 
campeão nacional do• 200 me
troa.llvrea, em 1939, vencedor 
de Importante• competições 
como a TraveHla do Tejo. 
TraveHia de Llaboa e Vila 
Franca-Alhandra, recordiata 
e clnternaclonab, Joaquim 
Baptleta Pereira - aHlnalan-

do toda orna época da natação 
portugueea - tornou conheci
do e coneagrado o n ome do 
eeu clube. No entanto, outro• 
nome• hã que merecem cita· 
ção: Jofre do Carvalho, outro 
valor de primeiro plano -
campeão nacional doa 1.500 
metroe-llvre•, em 19/.t8- Antó· 
nlo de Carvalho e Manuel Pi· 
nhão um forte conjunto de 
cfuodletan que proporcionou 
no Alhandra grande número 
de vitória• colectlvae, enrl· 
quecendo de forma notável a 
sua colecção de trofeue. 

Como ê natural, é de t eeta e 
juatlflcado júbilo, para o 
Alhandra Sporting Clube, a 
hora que pasaa. E oe 8eu• dl· 
rlgentee, tendo à frente a fi· 
gura preatlgioea do dr. Gu• · 
tavo Carlnhae, não • e poupa· 
ram a eeforços para que ae 
comemoraçõee do 29.0 anlver
eârio atinjam o objectlvo em 
vleta. Organizaram para luo 
um programa comemorativo 
variado e completo que 80 et· 
tende por todo o corrente mêe, · 
e que começou a cumprir-ao 
no paHado dia 1-data prc
claa do anlvereárlo- com a l· 
vorada, r ecepção à banda cEu
terpe Alhandrenae>, encontro 
de futebol entre o• grupo• de 
júnloree do Alhandra e do 
Oriental, um calhandra de 
honra» oferecido a todos oe 
atleta• da colectl vldade o, à 
noite, vlelta à eede do clube 
que oeteve franqueada ao pú· 
bllco. No domingo, ae equipo 
de futebol do Alhandra deelo· 
caram.ee a Llaboa e Alverca, 
onde defrontaram, reapectlva
mente, o Operàrio e o F. C. de 
Alverca. Para hoje à noite, 
eetà marcado um torneio re
Hlmpago de tente de met11, no 
teatro Salvador Marquee. 

Felici tando o AlhandraSpor. 
tlng Clube pela pauagem de 
male um aniverãrlo e augu• 
r ando ao desenrolar dae euae 
comemorações o melhor êxl· 
to, formulamo• elnceroa voto• 
pelo progreHO conetante da 
elmpàtlca e eeforçada agremia· 
ção. 

C IC LI SMO 
Uma prova creada em Fran. 

ça no ano de 1894, conhecida 
eob a designação de Taça de 
Ouro-o Bol d'Or-e que pela 
aua violência deixara de ee 
dlaputar deade 1928 voltou a 
merecer o lntcreHe do público 
parleienee. 

Du.r ante 24 horaa coneecutl· 
vae, os concorrente• alinhados 
no Velodr omo de Inverno da 
cap it al franceea pedalaram 
inceaeantemente, atràe do• 
eeue t r 11lnadorea (e a eó•. por
que aa primeiras dezauel• 
hora• páHaram·ll&• aem elee), 
deecaneando ee lhe• apeteceu 
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e no• primeiros 60 minuto• o 
deantelro, Bey aert, tinha jà 
percorrido 41,502 km. 

Na continuação verificou-te 
a auperlorldade do veloclpe· 
dieta italiano, Fiorenzo Mago!, 
cuja claHe e perseverança lo. 
graram que vence••• com 
861,609 km., à media horarla 
de 36,152 km. 

Em aegundo lugar, com um 
atrazo de 9 volta• de plata 
claHlflcou-ae o auetriaco Rudl 
Valenta, deante do franch Le 
Strat (multo atrazad o), d• 
Beyaert (França) e do favorito, 
Bevilacqua, italiano. 

UMA JORNADA 
MEMORÁVEL 

D EPO I S de amanhd, 
am Madrid, por vol
ta da• 15 horas, de· 

frontam-se pela primeira 
vez e ap6s rep.tldas dlll
génclae goradas, as asice· 
çóes nacionais portuguesa 
a espanhola de andebol. 

Este encontro que mera· 
ceu aos dirigentes do pais 
vizinho os melhorflll cuida· 
dos na preparaçao da sua 
equipa, ocupará lugar im· 
portante no livro de arqui
vo dos fastos, nl2o apena• 
da modalldade, mas do 
desporte portugu~a. 

O andebol, é uma mo
dalidade cuja actlvlda· 
de Internacional ee apre
senta para n6s com saldo 
francamente llson/etro. 

Depois dos leae& reaul
tadoa alcançados contrn a 
equipa eulça de Aaran, a 
capital recebeu a vlaita da 
seluçao madrllena baten
do-a coploaamente e repe· 
tlu, ••manas depois, em 
Madrid, o aeu triunfo, num 
em:cntro lnolaldavel pelaa 
dificuldades que houve a 
vencer e pelo brio que os 
jogadores portugueus em· 
penharam para o c:onee
gulr. Posteriormente, cou
be a vez d selecçl2o da Ca· 
talunha de vir a Lteboa 
sofrer Igua l sorte e, na 
devoluçl2o da visita, em 
Barcelona, os ll11bo11en11u 
obtiveram um empata mui· 
to honroso. 

A selecçl2o nacional, ven. 
ctda em Nlort pelos fran· 
cese11, no campeonato da 
Europa de 1948, desfor· 
rou-se no ano passado no 
Porto. 

Durante a época finda, 
duas excelentes equipas, 
do Sarre e da Austrla, se 
deslocar11m a Portugal, ce· 
dendo ante a aelecçao de 
Lisboa, até hoje tnvlcta por 
grupos estrangeiros. 

Por clrcunstdnclas par
tlculares, o nf1cleo · por· 
tuenee, ainda nl2o teve a 
sua estrela Internacional. 

A partida de sexta-feira 
contra os eapanhols é mui. 
to dlftcll e devemos enca
rá-la com confiança, mas 
com aa naturais reservas. 
Se o• nouos vizinhos acei
taram enfim uai confronto 
a que durante tanto tempo 
ee negaram, sará porque 
se sentem com forças para 
vencer. A equipa 11ac1011al 
escolhida por Alves Tel· 
xelra é, na verdade, a tra
d11çdo do valor do andebol 
portugués e foi submetida 
a culâadosa preparaçlt-0; 
suceda o que suceder, as 
criticas terao que render
·se ante os uforços e a 
boa vontade do seleciona· 
dor e dos eelecionadoa. 
Esperemos confiadamente 
pelo resultado da pugna, 
na certeza de haver sido 
salvaguardado o prestigio 
do andebol s do desporto 
lusitano. 

s. e. 
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UM J O Q A DOR EXCE~C•ONAL · A HOMENAGEM oo· SINTRA 
J Q Â Q AZ EVE DQ aos seus campeões de hóquei em patins 

elEmenlo pmtigioso ôo Sporting E ôo fulEbol português, 
= 19 vms inlErnacional, o jogaôor mais quEriôo ôos afidona· = 

ôos ôa bola, vai SEr homEnageaôo na véspEra ôo llatal 
(Conti1nwiç4o do pdgi"° S) 

o presença no melhor sitio entre 
01 po•te., guindaffam-no ao pri
m ewo plano dos cgrandes> da 
modalidad• mais popular. 

D•/•nd• ª' cores do Sporting 
Clwb• d• Portugal há 15 anos, 
com wma galhardia notável, ten
do co .. tribuido enormemente para 
'I"• a po1ição do importante clube 
A.bo•ta ., tenha firmado mais • 
mat. 1W4 di1puta. em que inter- . 
'""°• d.-v•ndo-lhe · vit~ sem 
fOl'lta, po;. foram váriai 'ps ve~s \. 
- qu• u afirmo!(', e cqm:r.azão,· 
f"• 0 advenário · .;ou.ava có,n~a 
A .. 111do. · 

J. ,.tiqo r.,irc1entante do Bar
rmM1e, O popular clube da outra 
marg.,,. do Tejo, que tem forjado 
co. melhoru 1lementoa futebolís
tNo• portuoue1e• agora dessi-
11Maado• p•la• outra• agremia
fÕH, Pª"º" depoi•, ainda, pelo 
.C....O ª"t" d• r emar em defini
tivo para Li1boa. Conta, presen
t-HSte, duanove anos de prati
-te, mdício claro da 8tta exce
l•t• •on1tituição f fsica, como re
_ ,..,..,.t• foi ate1tado a qucmdo 
lia wpec,ão núdica. 

L•fionado veze• 1em conta, 
1't(lt&t'9n-•e firme e brilhante sem 
a fUt ar 1"1lito a perda das facul
tládu qu6 111-6 vadMa.m a .eon• 
quitta da poaição de excepcwnal 
r•l~o que conserva. Se não ti
v•He ci tado afastado dos campoa 
dut'at&te variadíuimos lapsos de 
t""410, devido a percalços do jogo 
fOfll-0 atrá• 1e diz, o número .de 
i1ttentacionalizaçõe1 teria muito 
111Git elevado. 
li a. fláo 16 o Sporting lM 8 

dev•dor. Tambbn Portugal lhe 
cev• • muito do prestigio alcan
tado .m pugnas internaci:o=is, 
pauando o teu nome a figurar 
"°quadro de honra em 28 de No-
111mbro de 1 ~~7, o dia em. q!ie 
p•la ve_, primeira mereceu. a dis
tlltçdo de representar o país. 

Ndo hd nenhum recanto do 
noHo vatto Império que desco-

REST !URA I TE I 
TAIP AS 

Rua das T aipas, n.0 li 

Forn•c• r•f• i<ÕH à li1ta, 
doido 4$50 

com sop1, prato, pi o, vinho • fruta 

SPORTIKGUISTAS . 
Oa emblerii'ãêêm prata e 
our o com gravura e •peclal · 
emltando laacu de dia
man te• li eetlo à venda no 
fabr lca.nte a 80.00 e a 100.00 

H.~CUNHA 
R. das Correeiros, 140, 4.º 

- 1.. I S BOA -

nheça quem é Azevedo, Todos 
apregoam o seu nome e citam as· 
Sl<as façanhas mais destacadas, · 
como por exemplo, as dos jogos ' 
contra os estrangeiros e aquela 
tarde, única e memorável, no 
Campo Grande, em que defen
dendo s6 co11• u1n braço obstou a 
que os benfiqiâstas violassem as 
suas redes, retitrando para as ca-. 
bines vergados ao peso de uma • 
derrota . • 

Espontânea,, vibrante, .um mun
do de- clamor frenético e .ehtusiás
tico, 'a' a4lanlq.çaó que a ®sistên
ci~ ~.'dispensou, com saliência 
para os adeptos dos encarnados 
que por igual o aplaudiram com 
loucura, nmn gesto simpático que 
jàmais poderá esquecer. 

Mas as ovações sucedem-se to
dos os domingos. Quando Azevedo 
se dirige para as balizas, na
quele andamento caracteristico 
que todos n6s conhecemos, as pal
mas reboan• como trovoada seca, 
1eja no Campo Grande, Salésúu;, 
Marvila ou Tapadinha, ott no 
Funchal, Olhão, Montemor, Coi1n
bra, Porto, Braga, Elvas, Setúbal, 
Barreiro, nos Açores ott em 
África, enfim em toda a parte 
onde o grande guarda-redes 
actue. Distinção especial, s6 para, 
ele, côm um cunho particulàr
mente tincero • cheio de admitra
ção I 

A festa que as comissões já tor
nadas públicas, e da qual com 
muito aprazimento fazemos parte, 
lhe vão promover atingirá uma 
craveira excepcional como sé im-· 
põe em tributo merecido a tão 
excepcional e brilhante jogador. 
Está já, assegurada a participa
ção do Vallodolid, actual coman-
dante do Campeonato de Espa
nha. E.-11 breve será dado a 
conhece1· o programw, definitivo. 

João Mendonça Azevedo vai 
ter a sua justíssima consagração, 
que transcenderá em graindiosi
dade tudo quanto seja possível 
1upor. Não é favor, é dever/ 

PITTA CASTELEJO 
........ ';:' 

OS SÓCI OS DO ATLETICO 

11=11 com 25 anos õe filinçllo, 
reuniram-se num almoço 

O• o6cioo do Atl4Uco Clube de Portu
aal. com mais do 25 a.no1 de filiação, reu
niram-a.e num Jantar de contraterni.za
çã.o. QUC decorreu em elevado esp1rito de' 
exaltação clubista. 

Mais de uma centena de pessoal' ~ 
mun2"aram dura.nte trêa horas do mesmo 
~ntir, vindo a lume, por vAriâ.a formas, 
o fuvor ldeolóaico de que 14! ericontra
vam animado•. Grande Uçiio. sem dú· 
• Ida, Que déVe:r' aer bem decorada. • 
repetida. por outra.t agremiações. 
.A. not.& :ilta da r-eunião, deram-na algun• 
1ócio1 que ea:pontânenmente cancela,r~ 
a divida que o clube para com eles tinha 
•· entre elea jueto 4 de1tacar o cao. Al· 
eino Pirea Que prescindiu do recebimento 
de 150 cont.o1! L indo a eat.ol 

Puseram em deataquo at .,irtude-1 do 
AUético, 01 tr•. António Graça. Paiva • 
Silva, cap. Alcino Pirei , dr. Manuel ~e 
Carvalho, Alvea doa Santos, da com1s· 
No OrK'anl..adora, 1 ai me Franco. pre.si
dento da C. A., Lança Moreira. pela 
n'dio e o nosso camarada Pitta Cu to-
lejo QU• repreaonte.Ta a citadium:t, em 
-·4-I!Al!rOD.la· 

e ONSTI'fUIU uma ª"radtlvcl feota 
de conlraterniiaç.._~o desportiva, 
o almoço com Q'Ue o Hóo·uei Clube 
de Sintra homenasreou os ~w 

campeões, e fect.uado em ambiente de mui
ta animação no dia primeiro do rn@s. 0 1 
jo"adores do quadro de honra da coJecti
vida.de. vencedores de todos os torneio• -
taça «lmorcns..u, Taça de Honra , cam
peonato do 1ul e caml)oonato de Portuaal 
- que se disputaram cm U~50, auim 
como oa da scaunda catesroria, crunpeõe• 
reiilonals, viram-se rodeados dai maio
res a~ll®et e puderam nuím apreciar 
Quanto são eathnadoa e apreciadaa a• 
1uas ta.çanhas no camJ>O hOQuístico na .. 
cionn1. A reunião. até pelo seu alto •hrni
licado, visto terem sido trnta.dos a1Sun· 
tos Que interé'ssam ao meio. f icou como 
demonstração memorável de vitalidade 
clubista e serviu pnrn patentear uma vea 
mais o interesse Que as autoridade• lo
cais dispensam ao desvorto. 

Presidiu ao seto, Que reuniu mt'.i• de 
uma centena de pessoas. o u. Visconde 
de Asseca, pre8.identc da Comissão Mu· 
niclpnl de l'urismo e da Assembleia Ge
r·al do }{, e. Sintra. lndcado pelos U I . 
ca.pitão $.a(l.to& Romão, presidente da 
i•·. ;P. Pá t i o.aa eQl, Que representava tam· 
bém o ,..cbctc do distrito e a A. P . Sul; 
A'iatn ~·Boto. insoector do.s desporto• ; 
cin2:0 Carlos Snntos. presidente da CA· 
mara Municipal de Sintra; Raúl de Oli· 
velra, director do noMo pre~ado colesra 
<Mundo De.sportivo>; e José Praterc1, 
1cleecionnd.ol' nacio'naJ. Viam.se ainda, 
em lugares de hobra. os srs. Moreira 
Rato, presidente do Paço de Arcos • 
llioólito Silva, em representação do Ben· 
fica, clubes do !UI Que tomaram parte 
nos dois últimos campeonatos nacionai1 
juntamenté com o Sintra. 

Aos brindeg, falou primeiramente o 
tr. dt ... Sar~o Junior, ero nome da. comi1-
1iio orinmiudora ~da homenasrem, que 

aludiu ao •ianifieado da f eita e t• • 
eloa-io do1 cam1>eóe.• do clube, anun. 
clando por lim estar patente a ez.ooaiç.i • 
do projecto de ampliação do reeinto dt 
patinaa-em instalado no Parque <dr. Oli· 
vel.ra Salas.an. cujas obras vão com•tar 
brevemente com o o.uxtllo do ?dunlolplt, 
com~rcio • indústria Jocai1. 

Fahnam em 1c~uida - para M . ..... 
ciarem à ju1ta homent'.srem QU• o • lube 
prestavn nos seua atleta• - o• na. 11 .. 
:reira Rato, Hipólito Silve, eapitão Sa•· 
to• Romão, Trnvaços Valdc~. do <Jornal 
de Sintra> : Joaquim Cunha, da dir.c9ie; 
Raúl de Oliveira e Aiala Boto. 

O «internacional> e campeão do Mund•, 
António Raio, capitã.o da equipa, aan· 
deccu. por si e pelo• companheiro•. °' 
teatemunho1 de amizade recebido•. e, .m. 
csvccial, o càrinho com <1uc Ltonel ~ 
guro - uma dedicação ao 1erviço d.a 
colect.ividade - tem orientado t.MnJ• · 
mente as turm11,s: 11.oontou Jo14 Prue
res como a. mais firme base de 1u1tAnta· 
ção do valor daa eQuinaa nacional• • 
diuc, ainda, dn amizade que une " 
hO(luísta.s do Sintra aos do Paço de ~l'· 
cos, rivais no campo desPOrtivo ma. bont 
companheiros na intimidade. 

Fataram por 61timo 01 era. enllZ'. Cu• 
los Santos e Visconde de Au eca , pre· 
metendo aquele, uma vM mal•, ~ bon1 
olicios do Munietpio nas obra• d• re· 
construção do uink> de :Patinasrem -
uma neccuida.dc. acentuou, com que a 
Tiln tinha de contar. 

Os jogadores toram presenteado• eo• 
Tátifl.S Jemb(anças - i~i• pa.ra todOt 
- mM os «internacionain A. R&!•, 
Edaar Braaan~a. Vuco Velei • Clorlu• 
Snntos, 01 três primeiro• camoeõN do 
Mundo, receberam um prómío .. -p .. tal 
por isso, R.ssim como Jos() de Maaa.lbl•, 
guarda~rede1 • capit.lio da 1t(l'Unda .. t~· 
irorta. 

!-N;--b~;-~~-;i-~h~l . 
( . ) ( rpOR Iniciativa do Ginásio Clube Portuguis reuniram-se ) 
( os delegados dos clubes do pais onde o ginástica é ) 

cultivada com Interesse especial, para tratarem da ) 
( : . crlaçdo do respectivo organismo federativo. 
( ' Já, em ar.os passados, o mesmo empreendimento ) 

fôra por duas vezes tentado sem êxito; evidente má vontade) 
( de alguns Impedira o acordo final e a lnstltulç4o de uma 
( entidade evidentemente útil ao meto. Desta vez o ambiente) 

foi outro e os trabalhos vdo encaminhados, com a nomeaçdo ) 
( de uma comlss4o Insta ladora, para a formula soluclonatõrla 
( mais segura. ) 

Como oportunamente afirmamos, a maior dificuldade ) 
( na resolução do problema e8tá em encontrar-Ih• atrlbulç6es 

( que assegurem a flltaç4o dos clubes onde a g tná• tlca é ) 
praticada e que, ndo tomando parte nas competlç6es ou ) 

( campeonatos eventualmente organizados pela federaçdo, 

( 
podem continuar sem prejulzo na sltuaçdo actual da lnde. ) 
pendência. ) 

( Por outro lado, ndo é menos znellndro•a a necessidade 

( 
de d efinir atrlbulç6es em dois ramos Inteiramente distintos) 
da ginástica, a educativa e a ollmplca, a reunir sob a égide a 

ª( do novo organismo. ) 
O caso da ginástica ollmplca, por ser puramente des· ) 

( portlva, é o mais simples. A engrenagem será Idêntica cl 
das outras modalidades: campeona tos e matches Interna- ) 

( clonais, regidos por regulamentos já reconhecidos em todo ) 
( o Mun do. 

( 
Com a ginástica educativa, o problema é multo znafs ) 

·~~ ) 
( Se fosse possfvel obrigar os clubes desportivos OlJdll 

( 
funcionam classes de ginástica a ftllarem-se na nova fede- ) 
raçdo, estaria o seu futuro assegurado; mas, porque assim ) 

( ndo é, complica-se o caso pois a flliaçtlo passará a lnterea· 

( 
sar apenas aos clubes concorrentes aos campeona tos anual• ) 
e cujo mimero deve ser multo reduzido. 

( Por último, ressalta o problema técnico, tdo especial, ) 
tdo embaraçante, que estamos em d izer que o melhor seria ) 

( não lhe tocar: estabelecer bases em acordo com a doutrina 
( oflclallzàda no pais e aproveitar, para regulamentaçdo dos ) 

campeonatos, os ensinamentos do torneio promo1>ldo este ) 
( ano pelo Lisboa Ginásio. 
( Fora destes õbtces, o certo é que os clubes encontraram') 

o bom camin ho; oxalá o percorram com êxito até f inal. ) 

~ SALAZAR CARREIRA ) 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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HÓOT:JCJ l!M. PATINS 

O 1 CAMPEONATO REGIONAL DO CENTRO 
QUE FOI BRILHANTEMEMTE GANHO PELO 

GINASIO CLUBE FIGUEIRENSE 
(Contlnua94o da pdglna 1tJ) 

Académica de Coimbra, Caea 
doe 'E1t udantH do Império, 
Sport Clube Coninbrlcen1e e 
Ateneu Deeportlvo de Leiria. 

01 campeõee do centro jà 
ce locado1 em poelçAo de deeta
que graça• noe magnifico• re-
1ultado1 obtido• na 6poca an
terior em deeafloe partJctua
ree no1 quale chegaram a der
rotar algun1 doe male fortee 
agrupamento• da A. P. do 
Porto (l Dh·llAo) e obtiveram 
u m honro10 empate frente ao 
valoro10 Sport Ll1boa e Ben
fica, ireceberam agora o pré
m io do entu1l&1mo e propa
ganda que tem dedicado A mo
dalidade na :região de aquem 
e aHm Mondego. 

.6. .A11oclação Académica de 
Coimbra aproxlmou-ee doe 
campeOH e derrotou-01 na úl
tima jornada. Ne11a altura, 
porém, Jà o titulo eetava en· 
tre&'ue ao clube da Figueira da 
J'oz. 

01 E1tudantee do Império 
apre1entar am uma equipa 
onde predominou eempre a 
habilidade do a lgun• do1 1eu1 
elemento1. 

Com o decorrer do campeo. 
nato a equipa velo a adquirir 
coeelo que ee aliou A habili
dade do• 1eu1 togadore1 o al
can,.ram reeultado1 lnteree
eante• : contra o Glnàelo &-7, 
contra a Académica '-3. 

O Sport chegou a obter re
eultadoe curloeoe ma1 a vete
rania de algun1 doe eeue ele
mento• haTerla de ter reper
cu11ão o chegaram ao final do 
campeonato claulflcadoe em 
penúltimo lugar. 

O Ateneu Deeportlvo de Lei
ria foi a equipa mal• fraca do 
t or neio moa como abunda ali 

Condtçoes de assinatura 
Pagamento adiantado 

Cueto por número • 
3 me1e1, Eec. 
• > 

12 > 

2$50 
32$50 
GSOOO 

130$00 

CiVE IE8I01'AL DO PORTO 
,.,.,. McorCIOI• 44 Pom...,, 11 

Tw•f. ',,,, 
........ •••lto 4• eo1lnba porhl· 
su-. Mm aJrnot o• , jankrM • eeiu, 
.-.,,. a awlnela dt .6.lba uo i ilTa 

TOD4a 4a NOITlia 
PADO• 11! GVI TAB R AD AS 

p.toa mate eon__.a4ot &rtlatu, IOb 
a dlrM,lo de <4lww abeiro • a 
«>lab.rafl.o de Rd l Moe, (8'1it.r
.... .. l..m.llla n.drla'll• l • NT!o 

TQwra (Tl•l&l 

a 1ente nova, o que a llàe ee 
Terl tlca em toda• ae equipa•, 
excepçllo do Sport, com a ex
perl~ncla podcrà o clube da 
cidade de Lia Tlr a con1tltuir 
um forte combinado o que 1e 
verà, então, na próxima 6poca. 

SllTa, Pimentel, Pina, Mon
targll e Campo• Rei• com Mota 
a eexto Jo1ador formam a 
equipa Tencedora do 1.• Cam
peonato Regional do Centro. 

O guarda·redee eaiu da H
cola de jogadoree do clube e 
denota multa habilidade. Bae
tante novo poderà Tlr a b ri
lhar neeta modalidade dopole 
de adquirir a experlencia n e
ce11Arta e, certamente, alguma 
JA adquiriu durante a dleputa 
deete renhido campeonato. 

Pimentel fol eompre um ele
mento u!orçado e • jogador 
de recureoe. 

Pina, M.ontargll • Campo• 
Rele 1Ao o• maia fortH ele
mento• da equipa. Mota é el~ 
mento experiente • uma dedl
ca~Ao do clube. 

Pina, como capltlo e orien
t ador técnico do grupo, deve 
eetar 1atl1felto com a Tltórla 
doa eeue pupllo1. 

Montargll, jogador hà muito 
de1tacado, for mou com Cam
po• Rei• um ataque onde pre
dominou H mpre a habllldade 
o a rapidez. 

O poder de remate deetee 
elemento• eeteve elntetleado 
na marcaçlo 4e 69 golo• em 
1 de.afio• o que d• uma mé
dia expre111Ta d• 7 10101 por 
encontro. 

Oe roeultadoe da equipa Ten
cedora toram 01 ee,utntee : 

Ca•a •ora 
Globt ... Acad•mlc.a • • • • e-1 t-3 
Gluhl•·! 1t1. do lmp4irlo. 1'·1 J ' 
Giabl~Atcocu , • • • • • 10-l 6-& 
Gid1i•-Sport. • • • • • • to-6 1-a 

Para o próximo Campeonato 
Regional do Centro augura·•• 
grande entuelaemo e, em prin
cipio, conta-ao jà que partici
pem 6 equipa• o que, •ó por 
el, dà uma ideia do carinho e 
amparo que a modalidade eetà 
a ter no Centro do Pala. 

E1tamo1 certo• que ae equL. 
paa não deecurarão da eua 
preparação e ae que vierem 
de novo imprimirão todo o eeu 
melhor entuelaemo procuran
do deeportlvamente aceitar ae 
derrotae que de principio de
certo lho •erão lmpoetae, aca
tando 01 en1lnamento1 técnl-

· co• doe outra• equipai, pro
cur ando eompre Imitá-lo• e 
apr oxlmarem- ee na medida 
dae auu poHlbllldadee. 

Multo vlrà a beneflcl11r a mo
dalidade não • Ó no Centro mae 
em t odo o Pai• . 

GABRIEL ALTES 

A película mais rá pida é a L U M 1 E R E 
Altipan ultra-rápida 

li 

UM A HIST ÓRIA VER ÍDICA 
passah cem flál io Costa, Seleclonader nacional 
do Brasil e que só a~ora pafl 11r dinliada 

NUM jornal deeportlvo itaUeno Telo agora publicada uma 
pequena hl1tórla que diz r eepelto ao n lHlonador nacio

nal do Brull, FlàTio Coeta. 
Para nlo tirar o eabor deeta pequena hletórla Tamoe 

reproduzi.la na Integra. 
cO selecionador bra1Ueiro a quando da final do deeaflo 

Braell-Urugual no campeonato do Mundo, fu&'lu p 11 ra a• 
cabine• onde ee coneervou cerca de U hora• atlm do nlo eer 
•linchado• pelo multidão. Todavia cata nlo dlepereou a 11lm, 
fàcllm onto, nem meemo com a lnterTonçlo da policia e l"JA
vlo Coita não teve outro remédio 11nlo coaltar na forma de 
ealr dae cablnee eem eer notado pela multidão. Para tal tlm 
utilizou a• roupa• de uma empregada doe veethl.rlo• que lhe 
aHentaram multo bem e com um bébé ao colo poude aH lm, 
deeta forma, Flàvlo Coeta eair do E•tâdlo Municipal Hm eer 
moleetado.• 

RU GiB I 

APOITAI EITOS TÉCllCOS 
VII - O lançamento da linha 

Como regra geral, 01 lança
mento• devem eer comprido• 
em plano do ataque e curto• 
em eltuação de dofeea, lato 
aem o ab1olutJ1mo de do1ma, 
pole em toda• a1 clrcunetln· 
ciae lotervcm o c riterlo do 

logador, no julgamento da 
nfclatlva a tomar e que poda 

fugir ao• preceitos ortodoxo•. 
A dlepoelçAo doa jogadore1 

da ~qulpa à qual pertence exe
cutar o lançamento, obedece, 
em principio, ao1 1e1ulntee 
requeeltoe : 

1.• Se o lançamento oi curto, 
formar bloco junto a linha 11-
mlte doe cinco metro•, do qual 
10 deetacarã um homem, de 
proferlncla o mala Yigoroeo, 
para apanhar a bola e carre-
1 ar para o campo contràrle, 
ajudado pelo• aTançadoa que 
o cercam, como tol preceituado 
para 01 caeoe de form,,çJ.o 
a berta. 

S. 0 Se o lançamento é comj 
prldo, eoloca·• o o primeiro 
avançado no ponto limite an
terior, aarupando.ee 01 rea
tante• ao• parei , eeparado• 
entre el por algune metro• e 
ncando um ecm poelçAo fixa • 
a cepera da indlcaçAo ocaelo
nal ditada pela JnlclatlTa a 
tomar. 

Para coneeguir deemarcar 
um avançado, pode experl
mentar·H a eúblta mudança 
de um dele1; 10 nAo fõr ee
guldo por qualquer advere•. 
r io ' para ele que o medJo 
lança a bola; 11 aulm não •u
cedcr • proTÃvel que a eua 
d11locaçlo moTlmente vàrlo• 
advereàrloa • nquo aulm 11-
Tre de aeçlo um doe eeue 
aompanhelroe. 

O trl •·quarto, ponta do lado 
onde 6 executado o lançamen· 
to deeempenha na manobra 
papel Importante; o intervalo 
delxa• o, noe lançamentos 
comprt•o• , •ntre o grupo de 
aTançado1 ou entre o primeiro 
da frente e o ponto Ilmlte do 
terreno por onde • permitida 
a Jo1ada, •lo propicio• a abrir
-lhe Pª"ªiem pela qual aTan-
9arA a to<ta a velocldade, :re· 
cebendo a bola ao cruzar a 
Unha de lançamento. Se 01 
avançado• ciontràrlo• ao dei-

xam eurpreender, a manobra 
reeultat cm ganho aprociaYol 
de terreno; ee lnTereamente, 
elee 10 precipitam eobre o 
trh-quartoe para lhe Impedir 
a pa11agem, ficarão deemarca
do1 outro• jogadoree; que po
dem aproveitar a oportuni
dade. 

O médio de abertura indl
carA ao medlo de tormaçAo, 
pela 1ua poelção em rrente da 
n1a ou qualquer outro •lnal 
previamente combinado, o 
ponto preferlvel para obJec
tlvo do lançamento e manter
·•e-á eempro vigilante e pronto 
para receber a bola atirada 
pelo• avançado•, para iniciar 
a ofenelva com 01 elemento• 
da• Unha• atacantee. 

A preocupaçlo dominante 
no• aTan,adoe am linha eerà 
apoderarem.ee da bola lanfa
da pelo companheiro; para 
1110 precleam de • altar, ealtar 
em qualequer clrcunetAnclae, 
o mala alto pe11ivol e por for
ma a catrern de frente para o 
campo advereàrlo, pronto• ao 
ataque ee conquletaram a bo
la. Noetee e1boçoa ofen1lvo1 o 
atacante nunca partlrà leola
do; acompanhâ·lo-lo o• ou tr o• 
avançado•, que em cai o de 
nec111ldade ao agrupam e o 
empurrem em tormaçlo aber
ta, ou eeguem em ataque l 
mAo, por pa11agen1 curta• . 

O avançado que ee apo11a 
da bola nem eempre tom con
veniência em atacar direta
mente; •obretudo em terreno 
advoreàrlo, tem grande Tan
tagem em p1111ar a bola ao• 
m6dloe e trô1-quarto1, melhor 
colocado• para o a taque por 
pa11e1. 

o treino deita faee da fogo 
dove merecer multo cuidado 
aoa avançadoa, que eetudarAo 
ae vlrlaa manobra• técnica• a 
empregar na eequ• ncta do 
laoçamento • tran\11nJ1elo da 
bola ao m•dto, ataque por 
carga dlrocta, partida em ~rl
bllng, etc. 

Oe cequemae eerlo 1uce11l
vamenta apreaentadoe pelo 
treinador e repetido• at• per
feita execução. 

SALilAR CARREIRA 



A;u<du dejende po,. alto na marc11çuo 
de um canto, p.-otegido po.- Caldei.-a 

Teme "Vil A COLA" 
E SEBA u.•rElo DA BOLA 

Strafim p.-ocura dua.-mar o awnçado leonino. Ramos e Ant6nio 
Caia.do seguem ateiitos o lance e p.-ontos a intervir . . . 

~Grande Pensão 
A.LCOBIA 
fá tem o seu nome cpnhecido 
l o estrangeiro, a sua clientela 

é selecta 

ilT UADO NO CENTRO DA BAIXA 

1>000 do Borrate m, 15- LISBOA 

Telefones 21508 e 8 1071 

SPORTINb 
passa o obstáculo do 

BOAVIST~ 

Azevedo saiu da baliza mas o a~ defesa tentou Gli1lilr 
e co.iu. AH11edo aeguiu atento o lance e ainda. eoiu 
guiu tapar o deslize, .Ufencltndo a ponü!.pi. Ao lado: 
Ramos, médio do Boavista, p.-et'1UU eo..ta .. um al4q> 

de Pacheoo 

O Sporting ganhou porque· 

os seus jogadores só tomam 

PORTO SOUZA GUEDES 

APBEIDA RADIO 
TELEVISÃO e ELECT.IÓ.NICA. 
Nosso curso por corrapondênciA of e. 
reculhe: Ferramentas, Material de 
Rádio para montar in6meros apare.o 
1hos, Laboratório Portátil e ainda 
AULAS Pl.ATICAS 

P1ç1 o folh1to &IÃTIS Uutrdo l: 
1 

RADIO ESCOLA 
pirector: ÁLV ARO TORRÃO 



• 
Gal em 

1 - Um ataqu• de Gui?M
ríúa ' corlado por um defu a 
do AtUtú:o. 

! - Erne3Co 3ai • d•fmd• 
1t0 momen.to oportuno. 

3 - Mota não conugu. rom
~r ... 

CBlD.l D1 .&UTOMOIUIEIT lL DO .&RIEI 

ESTAÇÃO DE SERVIÇO PARA RECOLHA 
= DE LIGEIROS E PISADOS --

Atafomonumenfal do A&Pieiwo 

O EMPATE 
OE 

COIMBRA 
1 - Primo tolhe 
o caminho ·de 

Ma.udo. 

! - Carvalh.o em 
acção ••• 

BOTAS 08 PA.aA. TOD08 08 Dl!8POBT08 
FÁBRICA : Cadeia Ponltonoiarla 

do Lisboa 
ESTABEl.ECIMENTO : Rua 
Marquaa da Fronteira, 131 ·A 

Tel e fone 4 •••~ 

CONSULTEM OS PREÇOS E QU ALI OAOE 
00 MO SSO CALÇ AOO 

Ort t•t1U1 1r,ti1 - Pr .. t • u• 1t•11th1ia 

Aah~Dlo P•lmek• 

2.A VOLTA 
A PORTUGAL 
em Automóvel 

Ao lado: - Joaquim Filiru 
Nogutira, o vencedor, tendo 
ao lqdo o seu companheiro, 
o filh<J de Diamantino To;at, 
ao completar a pro·va. Em 
baixo: - o ar. Conde de 
Monte Real, 1.• claln/Uiado, 
4 sua chegada a U.boa. 



N·OTA DA SEMANA 
O entu•la•mo pela• pro.:r.•• dn portlv•• absorve a tal 

ponto que algumas pcHntl• neto he• ltam em sacrificar 
o •eu dlnh•lro, para obter um eeelareclmento ou tn

tarpretar o• texto• ragulamentarea. 
Harold Abraham• , campetJo ollmplco doa 100 metros, 

em JQ!J4, tem-&e dedicado ao e.tudo do atletismo e ganhou 
fama merecida de profundo conhecedor. Ba•tantu publlca
ç6u da e• peclalldatk, lngle8a8 e norte-americanas, ln•erem, 
com frequ~ncla, nas auaa p4glna11, opl'ntôu, critica• e estu
do• Ucnlcoa do abalizado valnclata brltdnlco, cuja reputaçtJo 
abranga O• cinco continente.. 

Ora, encontrando-ae a dormir, plâcldamente, na aua 
ruld~ntla 1111nhorlal do EHex, foi de•pertado p•lo r~tlnlr 
perelafrnte da campainha telefónica. Encostlim o auscultador 
au ouvido, Ignoramo• ae mal ou bem humorado, e recebeu a 
• urpreendenta noticia de que um daaconllecldo, Vernon 
O'Brlen, da Ro1e Lelgh (~vle junction), em Brl•bane -Aus
trdlla, pr•tendla conaultd-lo •obre determinada dúvida, que 
o texto doa ragulamenloa de atletlamo lhe promoveram. 

Â. converea, cu/a duraçtJo exacta foi de 4 minuto• 2Q,8 
aegundoe, cual•u ao pertinente cldadtJo doe antlpoda11 a 
bonita eoma de cinco libra• , mas, em contra-partida, dls1l
pou em abeoluto ae a uaa d(ivldas, aa qual• eram como se 
aegua: 

e Um corredor poda Hr deeclaHlflcado ae, d•pol• de 
uma fal•a partida que o juls de largada reprimiu, cometer 
ld,11tlea falta, eu1bora o mc8mo juiz te111ia f•lto o disparo ?.t 

Apuar da dificuldade do problema, Harold Abrahams 
ntJo teve healtaf6e• em eeclarecer o s•u Interlocutor. De facto, 
a• regr•• da Amateur A.thletlc AHoclat1011 e aa da Interna
tlonal A. A. F. • tJo afirmativa•, no caeo enunciado, ma• as 
americana• con•e11tem que um corredor ae lance para diante 
e, at,, r•tlre a• meto• do terrcllo, conquanto que antu do tiro 
nenhuma pari• do corpo toque alc!m da linha dt> partida. 

Ir uma anomalia v•lha, e de no• •O conhecimento, 
IJla• aua• e• qu•clda na Europa. O• ragulamento• norte
-americano• facultam, aHlm, a salda ba•culante - contra a 
v•rdadelra lndole da• prova• pede.trea - e tal vantage.zn, 
aHOclada a cmanclra» do /ulfi de largada, permite a reall
saçtJo do• tempo• auperlorea aoa que na Europa ae con11e
gulr1am, 

A' unlformlfiaçtJo do• regulamento• de prova11 Interna
cional• • nacionais teve aqui uma are•ta a regularizar, 
para garantia do• retultadoa conaeguldos na América, que 
nem • empre - contra o que • e Julga - • tJo lntalramente 
digno• de crédito. 

O falecido Rei da .!aecla, Gu•taoo i.0 cujo pauamento 
na Idada de 9S anoa •e produziu hd um m~a era um 
fervoro•o de•portl•ta, particular apreciador do jogo 

d• tdnf•. 
.&m 1tJ7Q Introduziu na •ua pdtrla o dHporto da raquete 

• em 1QO~ triunfou brllhantemante no campeonato Interna
cional da Suecla, g anhando a prova de pares-homens e sõ 
aos 81 ano•, por motivo da aaude, deliberou retlrar-•e das 
lidas, altd• com bastante de•gosto. 

Atrlbulem-se-llle alguma• anedotas de •abor graclo•o, a 
propd•lto da modalidade da aua predllecçtJo • ntJo realstl
mo• ao daufo de deixar aqui conalgnadaa, algumas. 

Uma vu, •m Nice, o Co11de Bernardotte (era e•te o ps•u
ddnlmo que Gu• tavo I.• Heo lhla para ena• mantfntaç(Je• 
democrdtlca•) aHoclado a J•an Borotra, estava disputando 
um match contra D . . Manuel de Bragança, ex-monarca por
tugu~•, • outro d• da raqueta, cu{o apelido noa ntJo ocorre. 

A partida era ba11ta11te equl lbrada e a• duas fôrça• 
empe111iavam-se por vencer. Borotra, a certa altura, pediu a 
Gu•tavo IS.0 que • e dulocAaH mal• para a nquerda, facul· 
tando-lhe a• dgel• ma11obra• , • o Hplrltuo•o monarca 
Heandlndvo retorquiu-Ih•: 

- Voc.1 faz-me racordar o meu Primeiro Mlnl•tro 1 Tam
bém ele d de oplnltJo que nos de• loquemos para as «esquer
dan . 

A eata alustJo polltlca juntamos outra: Derrotado no 
campeonato da Suecla de «paren, no qual participou a88o
cfado a <Tolo• Brugnon, um jornalista preguntou ao~Rel a 
caU8a do Hu fraMHo :. 

- Aqui para nd• (uapondeu Gu•tavo 6.0) o noHo Bru
gnon e•ld •nvelh•cendo 1 

Dev•mos esclarecer que Brugnon tlnlia, nana data, 39 
anos e o veterano monarca rondava pelos 10. 

A melhor de todas, porem, paHou-se em 1938 quando 
Gualat'O da Su.cla Inaugurou o novo estddlo de Ra•unda. 
Dl•traldo, ou obcecado pela Ideia do aeu desporte puferldo, 
Gusrava 5.• declarou com a 11olenldade da praxe, que abria 
aquele· magnifico eatddlo de clt!nls» para satl•façao do aeu 
pooo. 
....._ No dia Imediato, todos oa jornais do pal11 reprodu_zlram 
a frase aem que nenhum apreeentaase a menor ob1ecç40. 

RAFAKL BARRADAS 
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Futebol 
~my WWhlttaker actuat: 
mente dlrector do .A.raenal F. 
C., de Londre., publicou um 
lnterueantc livro dedicado l 
juventude que •e lntereua 
pelo futebol de colaboração 
com A. li. F11blan, ,rande jog• 
dor de outro a tempo• . 

Def•n•or lntran• lgente do 
aletema WM, ou doe trila defe
aae, estuda com serenidade o 
problema tático, eem ee apal· 
xonar por nenhum m6todo. E' 
uma obra que recomendamo• 
ao leitor. 
e Em Glasgow a HlecçAo da 
Eecócla bateu a de Inglaterra 
por 1-0, num ambiente de mala 
da 70.000 eepectadorH . O único 
tento do match foi marcado 
depol• do Intervalo, pelo dlan
telro·centro, Mac Phall, quan
do haviam decorrido do!• mi
nutos. 

No dizer da critica o m6dlo
-centro, Leelle Compton não 
eetá à altura de nrurar na se
lecção tnrleH, cujo comporta
mento não eatlefn. 
e Sevilha F. C. alcandorou-eo 
ao primeiro lugar do campeo
nato espanhol, depol• da der
rota de Valbadollde ante o 
Real Madrid. O• aevllhanoa, 
que apó• dota fracaeeoe, na 
2.• e· 4.• jornadas , nAo tinham 
•ofrldo percalço• , parecem 
apto• a continuar na dianteira 
da claHlflcaçã•. 
e Depois da 15.• jornada do 
campeonato franc ... o Havre 
F. C. ficou em liualdade de 
ponto• com o Straabourg, dar. 
r otado em Nice. Oa aleaélanoe, 
cujae últlmaa exibições t l m 
sido pouco felh:e• perdendo 
ponto• coatra Sochaux e Bor
d6ue, parecem condenado• a 
uma posição mala modeeta do 
que a do 1.0claultlcado. 
e Stanley Roua, eecretárlo da 
Feder ação In,leH de Futebol, 
moatra-ee peulml•t• quanto 
ao futur o dceta dHporto no 
eeu país. Refarlndo-ae áe últl· 
ma• derrotae sof rida• pela 
equipa de In1latarra, o dtrno 
dlrtrente atribuiu b dltlcul
dade• económica• doa clube• 
(que não podem pegar conve
nientemente aoa acue jogado
re. e o• obr t, am .. empregar 
aceu brlamente aa auaa actfvl
dadee) o actual eetado de col
aae. 

Por outro lado, reconhece 
que a lguns p• l•e• loc raram 
um nlval de Joro quaee per
feito ou, pelo menoe, de g ran
de qualidade e lato põe em 
cheque a • upremacla brltA
nlca. 

Guarde as embalagens 

riamt~Rt, porque lhe reser

vamos concursos • pr•mios 

Natação 
Alex Jan y exlblu-H em Bar

celona, 1anhando a corrida 
de IOO metro• (estilo llne) no 
tempo de 2 m. 11 ur. gm se
gundo lurar claHlftcou.ec o 
holandez Tjebbe•, l m. 18,t • .. 
aeguldo de Queralt (g•p.) com 
2 m. 18,4 • ., Botteaux (P'r.) com 
2 m. ~.f a., Guerra (Eep.), etc .. 

O e•panhol Albert! derrotou 
o bclsa Suerlckx, na corrida 
de 100 metro• (bruço• ) no tem. 
pode 1 m. 21 • · 

Na prova de 50 metro• (et. 
tllo livre) Jany voltou a sair 
vencedor, com 21 • .. batendo 
Padou e Cond6 (Eep.). Por eua 
vez, Bolteaux cherou em prl· 
melro lurar na corrida d e (00 
metro • (e•tllo livre) no tempo 
de 6 m. e 4 a .. 

O torneio d• bola aquática, 
dleputado entr e vàrlo• clubes 
eatranretroa, coube ao Clube 
Nacional de Barcelona, com a 
vltórlaa, eeguldo do Tourcolng 
(Pr.), Anven, (Bel,.). Montpea 
eler e .A.lger. 

Atletismo 
Conaolinl, record ista e cam· 

peão da Europa do arremeH O 
do dlaco, tomou parte num 
torneio celebrado em .A.lexan· 
drla, no qual participaram, 
Igualmente, algun• atletat 
grego• a 1o•I, o ~ande rival 
do dlecóbolo milanês. 

Conaollnl 1anhou a• provat 
de peao e d leco, com 13,83 e 
62,14 m • troe, reepectlvamente. 
e Em l:lngatown (Jamaica) o 
velocleta negro, Rhoden, ga
nhou oe 100 metro• em 10.S 
•eg. e oa 400 em ~l aeg. 
e O• atleta• americano• que 
vleltaram Portugal, .no verlo 
paHado, obtiveram excelente• 
resultado• no decorrer da eua 
dlgreuão pela Afrlca do Sul. 
Campbell venceu aa 100 e 1~0 
j ardae, em O,t e 20,t; Volght u 
tOO, em '7,8; Grleva aa 120 j. 
(barreiras) em 14,1 e aa 120 em 
2S,4; Bryan o aelto em comprl· 
mento, com 7,42; R11emuuen, 
a vara, com 4,26; Gordlen o 
peeo, com 16,21'>, e o disco, com 
11,43, e a equipa americana de 
eatafeta• oe Cx110 jarda•, com 
U,1 aeg .• 

O único resultado verdadei
ramente notável, coneeguldo 
pelo• atleta• aul-afrlcanoe, foi 
o aalto em altura, que De 
Jough venceu tran•pondo 
2 025. e conetltul o novo ré
c~rd~ daquela nação. 

Roeeme, atirou o dardo a 
M,02 metro•, e foi um doe mal• 
regularee componente• da 
equipa norte-americana. 
e .A. Federação turca de atle
tlemo revelou à Imprenea que 
fo i preaentlda, pelo or1anltmo 
Internacional, eobre a realln
çAo doe próximo• campeona
to • da Europa de 1Mt, da refe
rida modalidade. 



Mosaicos 
Nortenhos 

Uma festa simpática 
promovida por José Donas 

Dentro de pouco• dlae reu
nem-•e num banquete de con
fraternização algun• amigo• 
doe mal1 delicado• do F. C. P .. 
Promove a feeta o conhecido 
de1portleta Jo1é Donas, ele. 
mento que não precisa, na ver
dade, de eer apreeentado. A 
1ua festa, é eempre uma festa 
do clube - pole nem outra 
col1a lhe intereHa. 

Por lseo meemo, achamos 
que eerã jueto preetar a maior 
atençlo à iniciativa de Joeé 
Donae, deeportleta de bom 
quilate, correcto nas euae re
laçõee com. a Imprenea. E' na
tural que nem todos quelr.m 
compreender a atitude de Joeé 
Donae. Nóe, que o conhecemo• 
bem, o mate bem pouível, 
aplaudlmoe-lhe o trabalho e 
deeejamo., einceramente que 
todo• lhe correepondam fran. 
camente. Joeé Donae não tra
balha para ele. Trabalha, eem 
dúvida a lguma, para a sua 
col ectlvld ade. Honra lhe 
eeja, 

A pepularidade de ·Azevedo 
Forno• a S. Bento eeperar o 

Sporting, onde temo• algun• 
do• l:liêlhord atnlgoe. A re
cepçlo foi elmpãtlca, multo 
elmpática, meemo, e foi poHÍ· 
vel aHletlr-ee a mal• uma de
mene'tração da amizade que o 
público tem por João Azevedo. 

O João, que acompanhamos 
durante multo tempo, moe
trou·•e encantado. Chuvia à 
ealda da eetacão, e logo lhe 
apareceram vârloe de1portl1-
tae de guarda-chuva na mão ... 
O cManecau, o •impàtlco cMa
necan, não deixou de dizer : 

- O Azevedo é popular em 
toda a parte. Peneava-ae que o 
Porto eetlve11e aborrecido, 
mae •.. 

- Não, não, meu caro. Aze
vedo, como V., como muitos 
mate, dominam às vezee tanto 
como o• clube•. 

De facto, Azevedo não pode 
ter Inimigo•. Só q uem lhe co
nheça a carreira gloriosa. 

Ma• de todo• os modoe, o 
Sporting teve oe eeus admlra
dore• à e1pera em S. Bento. 
!": puderam manlfeetar·lhe a 
1ua el.mpatla, o que multo noe 
agradou verificar. Trata-se 
de um grande c lube portu. 
guêel 

IISTRUÇÃO . ,,,,... 
LIGEIROS 
PESADOS 
MO TOS 

• Rapidez 
Seriedade 

Competência CONFIE NA 

CASA A. UJEIRA - R. o. Pt~ro:u, s 

UMA,BELA FESTA DE ANDEBOL 
o F. C. Porto, desde que o andebol apareceu por cà, inte

reeeou-ae por ele o mal• poeeível. Contribuiu para a fun
dação da A. H. P. e da Federação, preparou ae euaa equl

pa8, olhou por tudo que poderia propagar o jogo - e deu-ee 
à tarefa de ganhar campeonato•. 

Sem falarmo• noe, campeonato• do Norte, do Porto, 
digamo•, visto só no Porto e em Lieboa •e praticar a modali
dade, ganharam oe actuale campeõea 10 títulos em 12 ano• de 
prova. 

Ieto, jà se eabe, é de extraordlnària Importância para o pree
tíglo dum clube. Ora, graçae a uma com!uão de desportlata• 
dedicado•, a que presidiu Torcato Plâcldo, a lma de bom torce
dor azul branco, preetou-ee há dlae uma bela homenagem aquela 
eecção do F. C. do Porto. E aHletlmoe a uma feita llndí111lma. 

No Campo da Con1tltulção e.tiveram p reeentee, além do 
general-comandante da Região Militar, oe representante• da 
Câmara Municipal, P olícia, União Nacional, Delegado da Dlrec
çio Geral doe Deeportoe, Federação Portugueea de Futebol, 
AHociação de Futebol, Federaçlo de Andebol, etc., etc .• 

Ao F. C. Porto, e sua eecção de andebol, foi oferecido um 
bronze monumental, com cerca de 500 quilo• de peeo. Foi feita 
a entrega, depole de l~e tirar· de cfma a bandeira nacional, pelo 
er. General-comandante da 1.ª Região Milltar. 

Depol•, falaram o er. alferes .M•ndee, preeldente da Al8o· 
dação de Andebol, Torcato Plãcido; que preeidlu à ComlHão 
Organizadora do feetlval, e O: ' dr. Urgel Horta, presidente ào 
F. C. do Porto. 1-(Ôuve uma paráda desportiva: - homens do F. 
C. do Porto, 3 atletaa por •ecção, gente do Vllanovenae, Vigo· 
roea, Sport Clube, aelecção nacional de andebol. A guarda de 
hora do F. C. do Porto era formada por Diae Santoa, Valdemar 
Mota, o grande olímpico de Amsterdam e António Mota - per
cureor do andebol no clube. 

Ma• apareceram outro• elemento• de belo quilate no campo 
de1portlvo. Fernando Moreira, embora caetlgado, eeteve pre
eente, com Fernando Moreira de Sâ. Pote o público da Conet!
tulção, logo l embrou que ee lhe levantaHe o ca•tlgo impoato 
pelo clube. E de todo• 01 lado• surgiram palmae entu1làetlca1, 
que Fernando Moreira agradeceu perfilado, vencido pela adora
ção doe seu• coneócioe. 

Jogaram, depoi• dae cerimónlae, 4uil• equlpae; a doe velhos, 
do F. C. do Porto e doe outro11clube1·; e um misto de clubee e da 
Selecção Nacional. Agradaram ainbaa a• exlblçõee. O Campo 
do Con•tltulção regl1tou uma enchente - parece impoulvel 1-
na manhã do dia 1 de Dezembro. Vitória do andebol, e vitória 
do clube mate popular do Norte. Só vendo poderã julgar-•e o 
eepectàculo. 

o que há sobre Oastão? O Porto e o Boavista 

Curiosidades . : : 
Para treinar o F. C. Porto 

foi convidado Genzcl Deeco, 
que aceitou. lBto qun dizer, 
sem mal• delonga•, que o po
pular clube nortenho dispen
sou Anton Vogel. De facto, 
Vogel foi uma aventura. 1810 
ee verificou em pouco espaço 
de tempo. 
• Genzcl é um treinador que 
há anos vive no Porto. Trei
nou o Boavista, o Vianense, o 
Lelx6es, a Académica de Colm• 
bra, etc. A sua experMncla é 
grande. Aguarda-Be que cum· 
pra, pois ndo é um elemento 
desconhecido para a maioria 
doa jogadores portuense•. 
• Entretanto, dlz-•e que Vo· 
gel poderá ficar no Porto. No 
Académico? 
• Na última Bexta-felra, no 
featlval desportivo realizado 
no Campo da Con8tltulç4o, al
guns elementos lembraram 
que fosse levantado o caBtlgo 
a Fernando Moreira, que to
mou parte na parada, com a 
sua equipa de ciclistas. Logo ae 
palmas se ouviram com entu
siasmo. Fernando Moreira tem 
sua popularidade. E all mes
mo lhe foi dito que o castigo 
terminara •.• 
• Alves Teixeira, Elol da Sii
va e Genzcl,constltuem;acoml11· 
sl2o técnica do F. C. ao Porto. 
Acredite-se no seu bom traba
lho. O que lhes falta, por cer
to, é equipa .•• 
• As obras do Estádio da8 
Antas recomeçaram. O muro 
de suporte e a base das ban
cadas sl2o agora os pontoa 
cardlals da empreitada. 
• Ao contrário do que ae 
anunciou, ainda ndo está na 
Alfdndega a semente da relva 
deBtlnada ao Estádio das An· 
ta11. EBta semente vem da In
glaterra e nao do Braell, como 
por lapso dissemos. Mas de 
um lado ou do outro, o certo é 
que ndo chegou . . . 
• Ficou por cerca de 20 con
tos um bronze ofereeldo por 
uma comlssao de amigos do 
F. C. Porto à sua secçl2o de 
andebol. PeBa perto de 500 
quilogramas, e âá uma Idéia 
aa simpatia que os amigos da 
velha colectlvade tem pelos 
praticantes do popular des
porto. 
• Ndo há noticias dos joga-

Slnceramente: - temo• pena Oe dol• representantee do dores que o F. C. Porto eepe· 
que o jogador Gaetão, bom Porto na 1.• Dlvl1ão Nacional, rava do estrangeiro. 
rapaz, bom elemento, não ti- fizeram reeultadoa que J>Odern • Entrs Aralijo e a Comls•do 
veeee olhado um pouco melhor conliderar-H normal•. O Por- Administrativa do F. C. Porto 
pela eua vida, E' que ele não toernpatounocampodoadver- parece que nem tudo corre 
podia, nem d evia, •er Ingrat o eárlo, arrancando por IHo urn bem. Todavia, julga-• e que o 
para com 0 11eu clube _ 0 ponto preclo10. O Boavleta conhecido «Internacional» se 
F C 0 perdeu por 1·0 com o leader ma,ntenha na equipa, poBslvel-

• • do Porto. campeão nor- do campeonato, mae pode con- mente entre Nellto e Sanftna, 
tenho,11rranjou-lhe um empre- •iderar-ee honroeo o número polB há quem eapere a eubetl-
go público, hom emprego, consentido. tulçdo de Vital ~ Montetro da 
nuncíi.déjxou de cumprir. Ma• A deepelto doe ponto• per- · Costa, . 
pértú'1-bou o eocego e a s erenl- dldoe na primeira volta, até e O Campo do BeBBa esgotou 
dade. ·Convenceram-no mal. agora. o F. C. do Porto ainda a lóta9do no último domingo. 
Hoje, o pobre Gaetão Naza- conse1·va o 2.0 po1to. O Bo.a~ Logo que foi conhecida a notf-
ré anda não ee eabc por vle!a bateu-ee bem, o maia ela de se jogar ali contra o 
onde. energicamente po11eivel, .mas Sporting, toda a gente procu-

Claro que 0 F. e. P. pode n ão conacgulu ganhar o de.a- rou munir-se do fndlepenaá-
eentlr-lhe doloroeamente os fio , o que o coloca num lugar' ' .vel bilhetlnho .. . · 
efeito•. Máa, enfim, tendo a perlgoao. Parecia a fastado de , e. O F. C. Porto estava para 
razão pelo seu lado,-e tem 1 _ aérlíi• com;>llcaçõé~ -, ~ pQr ·: Ir jogar a Av.etro • a Agueda. 

ct;rto tem voJor p&.i;a doml!)ar ·: Todos os compromlBaO• esta • 
não contribuiu de nenhum contr;àr~edaóee. J::I<> entaat~, 'oa ·: ~am tomados. Por,m, há ú ltt. 
modo para o que •ucede. Se dote :ponto• pe,.i;ll!dos nôJ,.éu ma hora, chegaram cordenn 
um dia •e quleer fazer a hl•- campo, devem avl,*il-lo d~ .• qu.ll de Ltaboa, mandando jogar 
t órla, também ee encontrarã o prec~á lytar,. ter ct>ld~o'.f nãq'-r -.- no domingo - e o clube vlu-e11 
culpado ou culpa doa. E' uma vã perturbar.te-lhe a vlaa nà·,, " · ob;rlgado a desmanchar tudo 
questão de tentar... . , . •11gu,pda volta do camí)éo.niwt:ó: ' ' num repente, •• 

. ~""'·.\ ~·: ., .~ · , ·y· .. ~ .. ·~ ~;· •. ~ . --
. ~· .... . ~·'15 . . .... ;! .'~·~<.~.' ~ ... _. ,:;i.-t · -'\ 
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em Torres 

Uma nw111mentada fase do tnc<mtro entre uma equipa 
formada ptw antigos internacionais e um mixto de hóquis
tas de Torres Vedras. Triunfaram os antigos internacio-

() <-"·cam7,<do do Mmulo dt Lox 
·rN"Otou, em 10 assaltos, César 

1/rion, mas a pot8ncia do seu soco 
• <tá sensivelnunte diminuida . . . nais por 10-1 

I· .. e na 
FIGUEIRA DA FOZ 

l equipa do Ginásio Figueirense 

RO UEAOO d e grande eotu· 
ata amo e expectativa dia· 

utou-ae no centro do Pata o 
Campeonato Reglood do 

tquel em Patina n o qual eatt. 
er11m prc1entee cinco equl· 
A• aendo trêa de Coimbra, 
lma d e Lei ria e a outra da FI· 
l;.etra da Foz. 
IA grande vencedora do tor
lé10 foi a turma d o Glnàtlo 
lube Flguelrenae, tendo-se 
a aalftcado logo em aegulda 
' combinado• da AuocleçAo 

1 

(Continua na página 11) 

Vai ao futebol'? 

.. 
CRMITROL 

No futebol e em 1oao1 01 
locau onde haja a1lomeracõea 
' multo maJor o peris o de 
:ontáslo. 

Defenda-se dos micróbios 
1ue o rodel•m tomando 

FORMIT'llOL 
PRODUTO SU1QO 

\: venóa em todaa a1 fanni. 
1 tu a E!c. 18$00 cada tullo t de so pastilhas 

I ' 
COM lUMIÊRE 
FAZ QUANTO QUER. 

O grupo A do C4Ba Pia Atlético Clube 

CHINO EM LISBOA 
Raramente a transferência dum jogador tem provocado 

em Lisboa tão grande borborinho. António Tremura, do Mari· 
timo, chegou a Lisboa, e como dois clubes o disputam - a 
cena foi pitoresca... Um aspecto da sua chegada, e uma 
fotografia do rapaz assistindo ao jogo dos suecos. A dúvida 
mantém-se. Quem conseguirá levar a melhor: o Sporting? 
o Belenenses? 

~ 1 5 1 0 A 


